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As reformas trabalhista e previdenciária estão sendo vis-
tas por grande parcela dos dirigentes sindicais como uma 
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A enxurrada de criação de entidades “genéricas” no Estado enfraquece o movimento, segundo sindicalistas

Proliferação de sindicatos 
preocupa dirigentes na PB
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Desmontar todo o mo-
vimento sindical e acabar 
com os direitos trabalhistas 
e sociais, são os verdadei-
ros objetivos da reforma 
trabalhista que tramita no 
Congresso Nacional, segun-
do dirigentes das entidades. 
Outra grande preocupação 
dos sindicalistas vem das 
tentativas de criação de 
“sindicatos genéricos” em 
todo o país, ação que tam-
bém enfraquece o movimen-
to sindical e deixa no lugar 
supostos sindicalistas a ser-
viço da classe patronal. 

Na Paraíba, por exem-
plo, existem seis sindicatos 
dos motoristas, sendo que 
o primeiro, o Sindicato dos 
Motoristas e Trabalhadores 
em Transporte Rodoviá-
rio de Passageiros e Cargas 
no Estado, foi fundado em 
1978, e os demais recente-
mente, segundo afirma An-
tônio de Pádua Dantas Diniz, 

presidente da categoria.  
Ele diz que a culpa é do 

Ministério do Trabalho, que 
é o guardião da unicidade 
sindical, mas concede car-
ta sindical a uma categoria 
que já é representada por 

um sindicato. Ele entende 
que deixar fundar esses sin-
dicatos se traduz num ato 
contra a unicidade sindical e 
contra a lei.  “O Sindicato dos 
Motoristas e Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário 

de Passageiros e Cargas no 
Estado da Paraíba, que é o 
primeiro e que representa 
todos os trabalhadores da 
categoria, está na Justiça 
contra esses sindicatos pa-
ralelos. Inclusive, amanhã, 

teremos uma audiência na 
Justiça do Trabalho. Também 
entramos com um mandado 
de segurança em Brasília e 
estamos lutando para fechá
-los”, revela. 

O diretor financeiro da 

Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), na Paraíba, 
Gilberto Paulino, explica 
que existe um movimen-
to sindical que é atuante, 
que está do lado da classe 
trabalhadora e defendendo 
os direitos dos trabalhado-
res, mas também existem 
os “sindicatos de gaveta”, 
que segundo ele, só servem 
para aceitar qualquer pro-
posta que venha da classe 
patronal. “Infelizmente, os 
“sindicatos genéricos” já 
existem e o que os deten-
tores do poder econômico 
puderem financiar para 
criar mais e enfraquecer os 
sindicatos combativos, eles 
vão fazer, inclusive com-
prar sindicatos, já que essa 
é a prática patronal. Eles 
não gostam de sindicatos 
que defendam os trabalha-
dores, de sindicatos que 
sejam atuantes, que não 
aceitem a opressão à classe 
trabalhadora que vem do 
capitalismo. Essa é a reali-
dade”, constata. 

O movimento sindical luta 
por melhores condições 
de trabalho e direitos 
já conquistados 
pelos trabalhadores 

Fragmentação do movimento
O secretário geral da Central 

dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB), na Paraíba, José do 
Nascimento Coelho, explica que, com 
as mudanças trabalhistas anunciadas 
pelo governo, onde se pretende que o 
negociado prevaleça sobre o legislado 
e que isso tenha força de lei, os sin-
dicatos paralelos devem se proliferar 
para fragmentar o movimento sindical. 
“Infelizmente dentro do movimento 
tem alguns setores ligados às centrais 
sindicais que praticam o pluralismo 
sindical e isso é muito ruim. Eles estão 
a serviço do setor patronal, que ao 
perceber a atuação de um sindicato re-
sistente, na sua base, e que realmente 
representa os trabalhadores na defesa 
dos direitos trabalhistas, procura forjar 
junto com setores de trabalhadores 
um outro sindicato para atender aos 

interesses do patrão”, detalha.
Coelho, que também é presi-

dente do Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Campina Grande e 
região, cita um exemplo de tentativa 
de criação de sindicato paralelo na 
Paraíba. “Na nossa base, por exem-
plo, também tentam criar sindicatos 
paralelos ou genéricos, como o dos 
trabalhadores concessionários e de 
revenda de consórcio. Porém, nesse 
caso específico, tivemos a felicidade 
de impugnar o sindicato e eles fica-
ram só na base de Pernambuco. Eles 
criaram em Pernambuco e Paraíba, 
pegaram a base de Campina Grande 
e a base dos comerciários de João 
Pessoa para constituir um sindicato 
basicamente cartorial. Lamentavel-
mente ainda existem muitos sindica-
tos cartoriais”, lastima.

Ocupação de espaços
O presidente do Sindicato 

dos Empregados no Comércio 
Hoteleiro e Similares do Esta-
do da Paraíba (SindHotel), Ge-
raldo Lima, por sua vez, denun-
cia que recentemente a Força 
Sindical, segundo ele, alinha-
da e a serviço das políticas do 
governo, tentou a criação de 
um “sindicato genérico” para 
atuar entre os trabalhadores 
de João Pessoa e da Paraíba do 
setor hoteleiro, bares e restau-
rantes. “Considero a tentativa 
de criação, na Paraíba, de um 
sindicato para os trabalhado-
res das empresas de fastfood, 
como uma ação espúria de 
pessoas ligadas aos segmen-
tos conservadores e da Força 
Sindical para desestabilizar e 
ocupar espaços de sindicatos 
e centrais sindicais que não 
comungam com o desmonte 
da Previdência Social e das 

leis trabalhistas”, afirma.
Geraldo Lima esclarece 

que vai entrar com uma ação 
de anulação de qualquer ato 
efetivado na que considera 
falsa assembleia realizada nas 
dependências da Associação 
de Plantadores de Cana da Pa-
raíba (Asplan), no Centro de 
João Pessoa, na segunda-feira 
de Carnaval, e responsabilizar 
civilmente e criminalmente as 
pessoas que foram identifica-
das na reunião. “Eles fizeram 
uma convocação por meio de 
um edital, mas não permitiram 
que os trabalhadores convoca-
dos tivessem acesso, ou seja, 
era um circo montado e o pró-
prio dia do evento demonstra 
isso, uma segunda-feira de 
Carnaval, às 9 horas da ma-
nhã”, denuncia.

O Sindicato dos 
Motoristas e Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário 
de Passageiros e Cargas no 
Estado da Paraíba, que é o 
primeiro e que representa 
todos os trabalhadores da 
categoria, está na Justiça 
contra esses sindicatos 
paralelos. Inclusive, 

amanhã, teremos uma 
audiência na Justiça do 

Trabalho. Também entramos 
com um mandado 
de segurança em 

Brasília e estamos lutando 
para fechá-los 
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Carlos Eduardo Azevedo afirma que alguns sindicatos são criados para defender interesses de “outros” 

Procurador do MPT diz que é 
preciso fortalecer as entidades

Elejó Dalmo Oliveira

Lula e Dilma em Monteiro… não tem preço!
Passada a ressaca da festa democráti-

ca em Monteiro, alguns desdobramentos 
práticos vão decorrer do ato popular de 
inauguração das estruturas do Eixo Leste 
da transposição das águas do Rio São 
Francisco no Cariri da Paraíba. O fato é 
que, desde a emboscada à Coluna Preste, 
em Piancó, que não se via algo tão simbóli-
co no Nordeste do Brasil.

Infelizmente, por limitações da saúde, 
não pude participar do evento magnífi-
co. Então acompanhei, como pude, pela 
internet. Um pedaço do evento acompa-
nhei pela transmissão, via Facebook, com 
imagens gravadas pela equipe de comuni-
cação do senador pernambucano Humber-
to Costa. 

Achei engraçado, por exemplo, ver a 
ex-vereadora Paula Frassinete se prote-
gendo do sol inclemente usando um cha-
peuzinho com a bandeira de Pernambuco. 
E numa estratégia de marketing, o pessoal 
do “núcleo duro” do PSB da Paraíba usan-
do roupas brancas para se destacar do 
hegemônico rubro petista.

O frei Anastácio e a deputada socialis-
ta Estela Bezerra entregaram a Medalha 
Epitácio Pessoa a Lula e ex-Presidenta 
Dilma Roussef, respectivamente. Pode 
parecer apenas mais uma pompa sem 
importância, especialmente para eles, que 
já receberam tantas outras centenas de 
honrarias, Brasil a fora, mas isso tem um 
significado especial. A medalha para �ula, 
por exemplo, havia sido uma propositura 
do tucano, ex-deputado e atual prefeito de 

Guarabira, Zenóbio Toscano. Parece incrí-
vel, mas só na Paraíba mesmo um membro 
do PSDB teria a liberdade de reconhecer 
publicamente a figura emblemática do 
fundador do PT.

Outro momento pitoresco foi a par-
ticipação de Luiz Couto, quando o depu-
tado resolveu puxar uma paródia de um 
samba famoso: “Deixa Lula me levar. Lula 
leva eu!”. Perdeu oportunidade ímpar de 
expressar seu ativismo diferenciado  numa 
Câmara Federal marcada por fisiologistas 
de várias matizes. 

Couto não conseguiu competir, en-
tretanto, com Chico César, que levantou a 
galera com clássicos de seu disco inaugu-
ral, como “Beradêro”. O artista de Catolé 
do Rocha, também fez uma homenagem 
estética importante ao paraibano Geraldo 
Vandré, ao executar, com um coro luxuoso 
de mais de 30 mil pessoas, o hino anti-
Ditadura “Prá não dizer que não falei das 
flores Ȃ Caminhando e cantando”.

RC fez narrativa combativa

Coube ao governador anfitrião Ri-
cardo Coutinho (PSB) realizar o discurso 
mais pragmático, radical e combativo 
do evento. Ele ironizou os golpistas que 
foram a Monteiro, dias antes, fazer foto-
grafias junto ao canal de águas, para tentar 
convencer a população de que são parte 
da “paternidade” da obra. 

Além disso, Coutinho atacou forte-
mente as elites nordestinas herdeiras do 
coronelismo carcomido da região. Disse 

que a democratização do acesso à água 
significa liberdade para as populações que 
se viam amarradas ao esquema secular 
do voto de cabresto. Ele desmistifica as 
alianças conservadoras que, por décadas, 
se posicionaram contra o projeto da trans-
posição.

Lula mítico

O ato público de Monteiro pode nem 
ter servido exatamente, como especulam 
os golpistas da Direita, como um pré-lan-
çamento extraǦoficial da candidatura de 
Lula a Presidente da República nas elei-
ções gerais do ano que vem, mas, certa-
mente, serviu para consolidar o Herói 
de Caetés como a figura mais mítica da 
contemporaneidade brasileira. 

Numa tentativa desesperada de tentar 
menoscabar a magnitude do evento, se-
tores adversários ao PT e ao Governador 
Coutinho, tentam agora fustigar a Justiça 
Eleitoral a processar os realizadores e 
homenageados por propaganda eleito-
ral antecipada, abuso de poder e outras 
sandices do tipo. Ora, querer proibir que 
a sociedade organizada homenageie Lula 
e Dilma pela realização da transposição 
é uma tentativa indisfarçável de censura, 
de cerceamento ao direito de organização 
livre do povo e à liberdade de expressão. 

Em meio ao furacão que assolou a 
vida pessoal do ex-Presidente, inclusive 
ceifando a vida da companheira Marisa 
Letícia, Lula ressurge das cinzas e do luto 
triunfante e reluzente como nunca. Não 

há hoje no cenário político nacional outra 
figura capaz de, sendo candidato em 2018, 
produzir uma disputa realmente compe-
titiva entre Esquerda e Direita. Magoado, 
açoitado e ainda mais revoltado, Lula 
acumula forças para derrotar todo o es-
quema criado nas hostes dos setores mais 
conservadores que engendraram o impea-
chment de Dilma e o golpe na democracia 
brasileira. 

Tarefa da Esquerda

O PT e os partidos da Centro-Esquer-
da, em companhia dos movimentos social 
e sindical agora têm uma tarefa comum: 
resgatar o Brasil da mão dos financistas, 
da burguesia rural e dos neofacistas. A 
transposição não se encerra com essa 
inauguração. Agora é preciso cuidar do 
Rio, proteger os canais, capacitar o povo 
para usar bem suas águas, democratizar 
o acesso ao recurso hídrico para que o 
agronegócio empresarial não monopolize 
seus usos. 

Uma imagem singular, durante o even-
to de Monteiro, reforçou ainda mais essa 
figura mítica de �uís �gnácio �ula da Silva: 
Em cima do palco ele recebe um par de 
alpercatas de couro de alguém da platéia. 
Imediatamente, Lula tira seus sapatos 
pretos e calça as sandálias. Uma pessoa, de 
joelhos ao seu lado, ajuda o ex-Presidente 
a colocar o presente. Com as sandálias da 
humildade, �ula pisa firme sobre a terra 
do Cariri trilhando o caminho que o povo 
brasileiro lhe deu. 

Fotos: Divulgação

Para que deixem de 
existir os sindicatos de fa-
chada é preciso fortalecer 
os sindicatos atuantes, para 
que eles possam representar 
efetivamente os trabalhado-
res e para que se tenha um 
sistema sindical de efetiva 
representação das pessoas a 
ele filiadas. Esse é o caminho 
sugerido pelo procurador 
Carlos Eduardo de Azevedo 
Lima, da Procuradoria Re-
gional do Trabalho da 1͵͐ 
Região, na Paraíba.

Carlos Eduardo obser-
va que existem sindicatos 
que são criados não para 
representar os trabalha-
dores, mas para interesses 
outros. “No entanto, é óbvio 
que não digo que isso é a re-
gra no movimento sindical, 
mas que precisa avançar no 
aperfeiçoamento da questão 
sindical não resta a menor 
dúvida, principalmente na 
questão do imposto sindi-
cal pago indistintamente a 
quem representa e quem não 
representa, tanto para os sin-
dicatos que apresentam um 
serviço fantástico, um servi-
ço de excelência, quanto para 
aqueles que não fazem isso”, 
analisa. 

O procurador do Traba-
lho diz que é preciso valori-
zar os sindicatos atuantes e 
que eles sejam reconhecidos 
por sua classe e que esses 
sim possam receber as con-
tribuições sindicais. 

Carlos Eduardo é da opi-
nião que se deva garantir que 
os sindicatos primeiro te-
nham uma efetiva represen-

tação dos trabalhadores. “Na 
realidade, isso passa por um 
debate muito amplo de apri-
moramento da legislação do 
sistema sindical, sem dúvida 
nenhuma, mas não no sen-
tido de acordar o negociado 
sobre o legislado, subtrair 
direitos, tirar o que está pre-
visto na legislação”, frisa.

Ele cita o exemplo de um 
sindicato do Rio de Janeiro, 
cuja categoria que a entidade 
supostamente representava 
tinha centenas de milhares 
de pessoas. Só que o sindi-
cato tinha 500 associados, 
porque recebia a contribui-
ção compulsória e não fazia 
nem questão de ir atrás dos 
trabalhadores. “Um sindi-
cato de fachada. Era só uma 
maneira de arrecadar e tudo 
mais, e, às vezes, vemos sin-
dicatos de categoria pequena 

e extremamente atuante. O 
importante é que o sindica-
to efetivamente represente 
esse sindicalizado e o filiado 
se sinta representado e, para 
isso, penso eu, se mostra im-
prescindível que os ligados 
a aqueles sindicatos sejam 
pessoas que guardem simi-
litude nas suas condições de 
trabalho e de vida, senão vai 
ser uma coisa de fachada”, 
complementa. 

O procurador apresenta 
como outro exemplo de sin-
dicato genérico e de facha-
da, o que se relaciona aos 
trabalhadores de empresas 
prestadoras de serviços ter-
ceirizados, ou algo do tipo, 
uma situação que pode ser 
encontrada em quase todo 
o Brasil. “Com todo respeito, 
isso é um faz de conta. Vamos 
imaginar o que se tem de ser-

viço terceirizado, motorista, 
telefonista, vigilante, pessoal 
de informática, tudo que se 
imaginar tem terceirizado. 
Então, nesse sindicato, como 
você vai imaginar que esses 
trabalhadores com ativida-
des e condições de vida tão 
diferentes, possam efetiva-
mente se reunir, fazer assem-
bleias, discutir melhorias. 
As brigas e lutas deles por 
conquistas são tão diferen-
tes. Então, não tem sentido. 
Agora, por mais que sejam 
diferentes as funções, se você 
tivesse um sindicato para um 
determinado seguimento 
econômico, ou uma empresa, 
então acho que alcançariam 
o objetivo de reunir essas 
pessoas que guardam objeti-
vos comuns para uma efetiva 
representação da entidade 
sindical”, argumenta. 

Alexandre Nunes
alexandrenunes@gmail.com

Sindicalismo brasileiro
A advogada e professora de Direito do 

Trabalho, Kássia Líriam Capistrano, explica que 
hoje a legislação trabalhista estabelece o princí-
pio da unicidade sindical, pelo qual pode haver 
apenas um sindicato por categoria profissional 
numa mesma base territorial. “A meu ver essa 
proposta fere a Constituição Federal de 1988, 
mais propriamente o Art. 8, II da Carta Magna. 
Logo, o próprio texto constitucional precisaria 
ser reformulado”, assegura.

Mestre em Direito Econômico pela UFPB, 
Kássia Líriam considera que a falta de represen-
tatividade dos sindicatos é um fato real, porém 
isso é um problema estrutural, cujas raízes al-
cançam os bancos das escolas públicas, ainda 
no Ensino Fundamental. 

Ela acrescenta que uma ampliação de 
poder para os sindicatos firmarem acordos ou 
convenções coletivas que extrapolem as dispo-
sições previstas na CLT, representa um risco. 
“Isto porque, não raras vezes, os dirigentes 
sindicais são “forçados” a concordarem com 
termos que desfavorecem a sua classe, por 
diversos motivos, cede-se a pressões empresa-
riais para obtenção de vantagens econômicas, 
conclui.

Kássia Líriam Capistrano, mestra em Direito Econômico da UFPB

Procurador do Trabalho lembra que é preciso valorizar os sindicatos atuantes para que sejam reconhecidos pela classe
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As entidades vão se mobilizar contra o que consideram um retrocesso que vai beneficiar os empresários

Reformas Trabalhista e da
Previdência recebem críticas

Um rolo compressor 
que eles querem passar por 
cima da classe trabalhadora. 
É como as reformas traba-
lhista e previdenciária estão 
sendo vistas por grande par-
cela dos dirigentes sindicais, 
a exemplo do diretor finan-
ceiro da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), na Pa-
raíba, Gilberto Paulino, que 
considera que a proposta do 
governo Temer visa só tirar 
direitos da classe trabalha-
dora e beneficiar os empre-
sários, aumentar cada vez 
mais a lucratividade e opri-
mir, ou seja, voltar a escra-
vidão, como acontecia antes 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). “A intenção 
é que o trabalhador volte a 
trabalhar 16 horas, 18 horas 
por dia, sem ter descanso se-
manal remunerado, sem di-
reito a férias, décimo tercei-
ro ou fundo de garantia. Esse 
discurso demagógico deles 
dizerem que fazendo a refor-
ma vão ser gerados mais em-
pregos é tudo falácia, é tudo 
demagogia”, alerta. 

Gilberto Paulino reforça 
que a proposta é realmente 
acabar com os direitos traba-
lhistas. “Não vamos aceitar 
isso de maneira nenhuma. 
Essa é uma luta que estamos 
travando contra as duas re-
formas, a da CLT e a previden-
ciária, dois golpes terríveis 
na classe trabalhadora. Essa 
reforma significa a concreti-
zação do golpe dado na nos-

sa democracia, financiado 
pelos grandes empresários 
e banqueiros. Infelizmente 
essa é a realidade. Enquan-
to CUT e representantes da 
classe trabalhadora, estamos 
fazendo audiências em todas 
as localidades do Estado e do 
país, mostrando e explicando 
os malefícios que essas duas 
reformas trazem para os tra-
balhadores. Estamos fazen-
do diariamente audiências 
públicas nas Câmaras Mu-
nicipais e nas Assembleias 
Legislativas. Não estamos 
parados não, estamos mos-
trando a realidade totalmen-
te diferente do que dizem na 
televisão”, esclarece.

O secretário-geral da 
Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), na Paraíba, José do 
Nascimento Coelho, revela 
que a entidade é totalmente 
contra a reforma Trabalhista 
que está tramitando no Con-
gresso Nacional. “Essa refor-
ma, de fato, desmonta todo o 
movimento sindical e acaba 
com todos os direitos tra-
balhistas e sociais. O pior é 
que há uma divisão no meio 
dos trabalhadores, já que al-
gumas centrais são contra e 
outras são favoráveis à refor-
ma”, lamenta. 

Coelho diz que é uma fa-
lácia dizer que os sindicatos 
vão ser mais fortes, porque 
os acordos vão prevalecer 
sobre o legislado. “No mo-
mento que vivemos de crise 
econômica e os trabalhado-
res buscam tentar garantir 
os seus empregos, sempre 

haverá uma pressão muito 
forte do setor econômico em 
cima dos trabalhadores, para 
que alguns sindicatos, aque-
les que não tenham assis-
tência jurídica, façam acor-
dos que venham subtrair os 
direitos dos trabalhadores, 
como, por exemplo, fracio-
nar décimo terceiro, aumen-
tar a jornada de trabalho, 
reduzir salário, alterar a in-
trajornada para alimentação 
e repouso, além de outros di-
reitos básicos que a CLT hoje 
garante”, detalha o dirigente 
sindicalista.

Para o presidente do 
Sindicato dos Empregados 
no Comércio Hoteleiro e 
Similares do Estado da Pa-
raíba (SindHotel), Geraldo 
Lima, o eixo central da re-
forma é a questão do acor-
dado sobre o legislado, algo 
que ele considera perigoso 
e contraditório. “Aonde está 
a contradição aí? A contra-
dição é que atualmente te-
mos uma garantia mínima 
que está pactuada já na CLT 
de 1943, ou seja, temos um 
ponto de partida. De acordo 
com a proposta de reforma, 
você vai negociar tendo zero 
como ponto de partida, sem  
nada de garantia, numa rela-
ção de negociação em que os 
empresários tem muito mais 
poder de fogo e negociação, 
porque são eles que bancam 
e dominam a classe política. 
É uma negociação desleal. Ao 
invés de estarem legislando 
para melhorar a lei, estão 
legislando para acabar”, pon-
tua.

Foto: Divulgação
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Gilberto Paulino , da CUT-PB, disse que a classe política está legislando para acabar com os direitos do trabalhador

Proposta precariza relações de trabalho Aumento da jornada de trabalho
O procurador do Trabalho, Carlos 

Eduardo de Azevedo Lima, que esteve 
esta semana, em Brasília, participando 
de diversas atividades do Fórum Inte-
rinstitucional de Defesa do Direito do 
Trabalho e da Previdência Social (FIDS) 
e de uma reunião da Frente Parlamen-
tar Mista, no Congresso Nacional, que 
trata não apenas da chamada reforma 
Trabalhista stricto sensus, mas que deba-
te  diversas proposições legislativas que 
tratam de alterações da legislação do 
trabalho. “O que vemos com bastante 
preocupação é que os textos seguem 
no sentido de precarizar as relações de 
trabalho e de reduzir direitos dos traba-
lhadores”, adverte. 

Carlos Eduardo acrescenta que, 
geralmente, o pessoal se refere à re-
forma Trabalhista com base no Projeto 
de Lei 6787/2016, um projeto que traz 
uma série de questões que preocupam. 
“Penso que a questão principal dele é 
a do negociado sobre o legislado, que 
vemos com grande preocupação. A 
Constituição já fala da relevância da 
negociação coletiva, a legislação ordi-
nária infraconstitucional também, só 
que negociações coletivas no sentido das 
entidades representativas dos trabalha-
dores buscarem avançar na obtenção 
de direitos e garantias, além daquelas 
já garantidas na legislação”, observa.

Entretanto, o projeto que mais 
preocupa o procurador do Trabalho é 
o Projeto de Lei do Senado nº 218, de 
2016, que altera a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), para instituir o 
contrato de trabalho intermitente. “Esse 
sim é perigoso ao extremo. Esse projeto 
de lei prevê a possibilidade do empre-
gador ter o trabalhador à sua disposi-
ção praticamente o tempo inteiro e só 
pagar por aquelas horas efetivamente 
trabalhadas, de acordo com que o em-

pregador disser que ele precisa traba-
lhar. Vou dar um exemplo de uma loja, 
o empregador diz: olha eu preciso de 
você, eu abro às 10h no shopping, você 
vem pra cá. O trabalhador vai e abre a 
loja. Aí o patrão diz: agora, de 11h até 
13h, o movimento é pequeno, você fica 
aqui, mas hoje só vou precisar de você 
uma hora. Quando é 13h, o chefe diz: 
eu preciso que você trabalhe até as 16h, 
que é horário de movimento, aí você 
volta de 19h e vai até fechar às 22h. No 
final do dia, o patrão faz as contas e diz: 
olha, você hoje trabalhou oito horas, o 
que está dentro da jornada. O traba-
lhador passou o dia inteiro à disposição 
do empregador, não pode ter nenhum 
outro compromisso, seja familiar, seja 
para estudar, seja para outra colocação. 
Além disso, não tem previsibilidade de 
quanto vai ganhar, nem quantas horas 
vai trabalhar”, detalha.

O procurador acentua que o MPT 
está na linha de frente das discussões 
acerca da reforma Trabalhista. “Desde 
o começo do ano, realizamos uma 
série de debates aqui em Brasília, na 
Procuradoria Geral do Trabalho, e 
estou participando ativamente disso, 
começando com uma reunião com 
todas as centrais sindicais, federações, 
confederações, todas representações 
de membros do Ministério Público, 
de juízes do Trabalho, de advogados 
trabalhistas, auditores fiscais do Traba-
lho, da academia, no segmento ligado 
aos direitos sociais e trabalhistas, a 
exemplo do pessoal da UNB e outras 
universidades”, relata. 

Carlos Eduardo destaca que parti-
cipou da elaboração de notas técnicas 
sobre as proposições legislativas em 
tramitação no Congresso Nacional que 
falam da terceirização, entre outras 
questões. 

Ao anunciar a reforma Traba-
lhista, o presidente Temer intitulou 
a mesma como “modernização do 
Direito do Trabalho”. A proposta, 
que originalmente seria bem mais 
ampla, paulatinamente foi ganhan-
do um contorno tímido, certamente 
para conter a antipatia social pelo 
governo. Essa é a avaliação da pro-
fessora Kássia Líriam Capistrano. 
“Nesta senda, a reforma Trabalhista 
ora apresentada é restrita, todavia, 
entendo que merece relevo, pois, há 
interesses profundos ligados ao neo-
liberalismo econômico, que tem como 
base a ideologia do estado mínimo e 
não interventivo, a fim de agradar a 
classe empresarial, financiadora de 
campanhas eleitorais”, fundamenta.

Ela acrescenta que diante dessa 
modesta reforma, porém de fortes 
contornos flexibilizadores da legislação 
trabalhista, um dos pontos avultados 
seria o aumento da jornada de 8 para 

12 horas de trabalho diários. “Minha 
opinião sobre a questão remete a ou-
tra pergunta: seria interessante fixar 
esta jornada - 12 horas diárias - como 
necessária aos nossos representantes 
do Estado, presidente, governadores 
e prefeitos, legisladores, ministros, se-
cretários, juízes e promotores? Quem 
paga os “salários” destes “servidores 
públicos”? Não é justo que quem 
ganhe mais trabalhe menos e quem 
ganhe tão pouco trabalhe tão mais. 
Neste país inundado de desigualda-
de, uma proposta como essa não me 
surpreende, infelizmente. A energia de 
qualquer cidadão não pode ser total-
mente gasta com o trabalho desenvol-
vido para a empresa, ou mesmo com o 
trabalho desenvolvido para o Estado, 
no caso dos servidores, mormente 
quando o retorno por tanto labor re-
sulta em salários tão pífios, como os 
padrões dos salários dos empregados 
brasileiros”, critica.    

Reforma Trabalhista - Pontos polêmicos
n�Acordo Coletivo com força de lei (prevalência do Negociado sobre o Legislado) - Questões como limite da jor-
nada de trabalho, adicional de hora extra, adicional noturno, descanso semanal, só para citar alguns exemplos, 
podem ser negociados abaixo do que a lei garante hoje.
n�Contrato temporário - Aumenta de 90 para 120 dias o contrato temporário de trabalho, podendo ser renova-
do por igual período.
n�Contrato parcial - A proposta de elevar a jornada de contrato parcial de trabalho, de 25 horas semanais 
para 30 horas, com possibilidade de mais 6 de acréscimo.
n�Eleição de representante sindical - Esta proposta é apresentada como “fortalecimento sindical”, afinal o 
sindicato finalmente estaria presente desde o local de trabalho. Só que os representantes eleitos não precisam 
ter nenhum vínculo com o sindicato representativo dos trabalhadores e, imediatamente, têm a garantia de 
participar das mesas de negociação do acordo coletivo e deverão atuar na conciliação dos conflitos trabalhistas, 
inclusive referentes ao pagamento de verbas trabalhistas, no curso do contrato de trabalho ou rescisórias.
nAumento da jornada de trabalho - Aumento do tempo de trabalho diário para até 12 horas e o semanal para 
48 horas (nas empresas que trabalham em três turnos de 8 horas diárias, um turno será extinto.

Saiba mais
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Diversidade

Goretti Zenaide
Nada mais cretino do que 

um defensor de corruptos 
achar que pode mudar as 
opiniões de quem sabe 

distinguir o certo do errado

Nenhum partido político 
escapa da corrupção, 
porque todos eles 

abrigam corruptos em seus 
quadros

PATRÍCIA DE ANDRADE 
SALES

EMPRESÁRIA DE EVENTOS

Apelido: não tenho
Uma MÚSICA:  não sou muito ligada em 
músicas, mas gosto de “Flor de Lis”, de Djavan.
Um CANTOR/CANTORA: Djavan e Ivete 
Sangalo.
Prefere CINEMA OU TEATRO:  cinema
Um FILME:  gosto dos filmes tipo “E o vento 
levou...”, “A Noviça Rebelde”, “Ghost”. São 
filmes românticos que me agradam muito.
Melhor peça de TEATRO:  gostei muito de 
assisti “O Fantasma da Ópera”. Foi durante 
uma viagem que fiz com Alberto para Londres 
e a montagem da peça foi um espetáculo!
Um ATOR: Richard Gere
Uma ATRIZ: Fernanda Montenegro e Marília 
Pêra (in memoriam).
Poesia ou PROSA: poesia
Um LIVRO: ninguém esquece do livro “O 
Pequeno Príncipe”. Gosto também de ler “Os 
Lusíadas” de Camões que tenho sempre perto 
de mim.
Um ESCRITOR(A): para homenagear nossa 
cultura, Ariano Suassuna.
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Flávio Tavares.
Um lugar INESQUECÍVEL: Paris, com cer-
teza! Pelo seu romantismo, seus lugares que 
sempre remontam a romances. Toda vez que 
volto a Paris sempre a vejo com outros olhos, 
são outros encantamentos.
VIAGEM dos Sonhos: tenho o sonho de co-
nhecer Jerusalém, de percorrer os caminhos 
que Jesus Cristo fez, viagem que acho que 
todo católico deveria fazer.
PREFERE praia ou campo: praia
RELIGIÃO: católica
Um ÍDOLO: Mahatma Gandhi que foi um 
grande defensor do princípio da não agressão 
como um meio para resolver as injustiças.
Uma MULHER elegante: Jacqueline Ken-
nedy Onassis, a ex-primeira-dama dos EUA.
Um HOMEM charmoso:  o ator norte-ame-
ricano Kevin Costner.
Uma BEBIDA: champanhe
Um PRATO irresistível:  aprecio muito ca-
marão e o prato “Camarão ao Thermidor” é 
o melhor deles.
Um TIME DE FUTEBOL:  Flamengo até 
morrer!
Qual seria a melhor DIVERSÃO:  estar com 
minha família.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
os corruptos.
Tem algum ARREPENDIMENTO: até o 
presente não tenho arrependimentos na vida. 
Não sou perfeita, mas sou muito precavida, 
muito prudente, daí é difícil eu me arrepender 
de alguma decisão que tomei na minha vida.

GRAFITAGEM

O IPHAEP e o seu 
Núcleo de Antro-
pologia Visual pro-
movem amanhã 
a palestra “Nicho 
de Grafitagem no 
Baixo Tambaú: im-
portância e signifi-
cado”, ministrada 
pela historiadora 
Márcia de Albuquer-
que Alves, tendo 
como debatedores o 
antropólogo Carlos 
Alberto Azevedo e o 
historiador Edvaldo 
Cunha. Será às 14h 
no auditório da enti-
dade em Jaguaribe.

Um lugar 
inesquecível é Paris, 

com certeza! Pelo 
seu romantismo, 
seus lugares que 

sempre remontam 
a romances. Toda 

vez que volto a 
Paris sempre a vejo 

com outros olhos, 
são outros 

encantamentos

Amigas para sempre: Carmen Teixeira, Diana Nóbrega Porto que hoje aniversaria, Selda Falcone, 
Olímpia Cunha e Miriam Gama

Estimados Carmi e José Martinho Lisboa, ele é o aniversariante de hoje

CONFIDÊNCIAS

uuu O Aeroporto do Rio Grande do Norte sediará o evento 
Casa Cor de 1 de setembro a 15 de outubro deste ano. A pro-
moção é dos franqueados Cesar Revorêdo e Luciano Almeida.

uuu A Paraíba é tida como o maior emissor de turistas de 
negócios para os eventos no Centro de Convenções de Per-
nambuco, daí é que estão sendo esperados mais de mil pa-
raibanos durante os três dias da Movexpo - Feira Nacional de 
Móveis das Regiões Norte e Nordeste.  O evento será realiza-
do no próximo mês de maio.

: PONTOS 

n�A Coca-Cola e o Banco do 
Nordeste firmaram parceria 
com um investimento de  
R$20 milhões em inovação 
para dar maior acesso a água.
n�A aliança vai estimular 
soluções inovadoras e autos-
sustentáveis desenvolvidas por 
organizações que trabalham 
com esse objetivo.

Domingo: Jornalista Iara Ieno, xilogravador José 
Altino, Sra. Diana Nóbrega Porto, vice-prefeito Eni-
valdo Ribeiro, médico José Klércio Holanda, desem-
bargador José Martinho Lisboa, professor Vicente 
Pessoa de Brito, empresários Antônio de Pádua Ti-
móteo Mariz e Lígia Chaves, procurador federal Sér-
gio Rodrigo Pimentel de Castro Pinto.
Segunda-feira: Jornalista Eloise Elane Farias, den-
tista Patrícia Moreira Rabello, arquiteta Zorilda de 
Medeiros Roque, empresários Januário de Sousa 
Neto, Michela Santos e Rita Nunes Pereira.

PARABéNS
uuu A rede Pão de Açúcar de João Pessoa começa a receber a 
partir de amanhã os pedidos de encomendas de pratos prontos 
para o almoço da Sexta-feira Santa e Domingo de Páscoa. As 
receitas são desenvolvidas pela chef Carla Pernambuco e os kits 
têm valores a partir de R$ 119,00.

PÁSCOA

O CNA Ruy Carneiro 
realiza “Páscoa Solidária” 
para arrecadar barras e 
ovos de chocolate para 
a Associação Pestalozzi 
que atende pessoas com 
síndromes e deficiências. A 
escola estará recebendo as 
doações até 11 de abril.

uuu A cantora Alcione será a atração principal da festa de 
conclusão da obra do edifício Solar Tambaú, promovida pela JCP 
Construções e Incorporações. O show privado, será restrito a sele-
tos convidados e acontecerá  no dia 20 de maio.

A AGENDA de shows em João Pessoa 
está cada vez melhor. Na próxima sexta-fei-
ra, dia 31, no Restaurante Panorâmico do 
Clube Cabo Branco haverá o show “Águas de 
Março” com o grupo Nossa Voz que fará uma 
homenagem ao compositor Tom Jobim, cuja 
camiseta, ingresso pode ser adquirida pelo 
telefone (99669-1019). Já no dia 1 de abril, 
no Ginásio do Esporte Clube Cabo Branco, os 
artistas Adilson Ramos, Trio Irakitan e Altemar 
Dutra Jr. se apresentam e maiores informações 
podem ser obtidas pelo telefone 3031-5948.

No dia 7 também de abril, a pedida será 
“Eduardo Lages Convida” com a participação 
das excelentes cantoras Joanna e Rosemary, 
no Teatro Pedra do Reino, no Centro de Con-
venções de João Pessoa.

Todos os gostosPALCO GIRATóRIO

A CIDADE DE Campina 
Grande foi escolhida para 
sediar o lançamento na-
cional da 20a. edição do 
maior projeto de circulação 
cênica do país que é o “Pal-
co Giratório” promovido 
pelo Sesc. Será na próxima 
quarta-feira, com a apre-
sentação inédita do espe-
táculo de rua “Caliban - A 
Tempestade”, uma releitura 
do teatrólogo Augusto Boal 
da obra de Shakespeare 
com o grupo gaúcho “Tribo 
de Atuadores Ói Nóis Aqui 
Traveiz”.

Atriz global paraibana Isadora Cruz e a dentista Patrícia Rabello 
que estará amanhã aniversariando

uuu O professor e coordenador da Pós-Graduação eu Auditoria 
e Perícia Ambiental do Unipê, Goisbaudran Imperiano, tomou posse 
como conselheiro do Conselho Nacional de Meio Ambiente no últi-
mo dia 14 na sede do Ministério do Meio Ambiente, em Brasília-DF.

Fotos:  Dalva Rocha
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Esportes

Foto:  Divulgação

Antônio Meira Leal diz que as reformas nos equipamentos esportivos foram fundamentais para esse avanço

Dirigente deixa a FEAP e destaca 
evolução da natação na Paraíba

  

“O esporte da Paraíba é 
outra realidade e reconheci-
do no país e no exterior com 
ginásios modernos e estádios 
reformados, aptos para sedia-
rem competições de grande 
porte. Tudo isso graças a cora-
gem e ousadia do governador 
Ricardo Coutinho, que teve a 
grandeza de fortalecer todas 
as modalidades”. O depoimen-
to é do gerente da Vila Olím-
pica Parahyba e presidente 
da Federação Paraibana de 
Esportes Aquáticos da Paraí-
ba (FEAP), Antônio Meira Leal 
que esta semana anunciou a 
sua despedida da Entidade - 
não será candidato a reeleição 
- e destacou os avanços do es-
porte aquático na Paraíba gra-
ças as ações do atual governo.

 Ele afirmou que após as 
reformas no ginásio Ronaldão 
(Cristo Redentor), Vila Olím-
pica Parahyba (Bairro dos Es-
tados), além dos estádios Al-
meidão (João Pessoa), Amigão 
(Campina Grande), Marizão 
(Sousa) e Perpetão (Cajazei-
ras), a Paraíba está preparada 
receber as grandes competi-
ções.

Entre os benefícios rea-
lizados pelo Governo do Es-
tado o esporte amador foi 
privilegiado com a reforma da 
Vila Olímpica, sendo o mais 
completo parque aquático 
da América do Sul. Não é a 
toa que o Estado recebeu as 
seleções olímpicas do Brasil 
(nado sincronizado), Estados 
Unidos e Alemanha (saltos 
ornamentais) e Rússia (nado 
sincronizado), que disputa-
ram as Olimpíadas do Rio de 

Paraibano
Cinco jogos prometem emoções na rodada de 
hoje pelo Campeonato Paraibano de 2017 
com destaque para Auto e Sousa. Página 24

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Janeiro/2016. De acordo com 
Meira a Vila conta com uma 
estrutura de primeiro mundo 
que beneficia várias modali-
dades e reúne atletas de todas 
as partes do mundo.

“Fomos reconhecidos e 
estamos orgulhosos de pos-
suir um espaço gigantesco e 
moderno, reconhecido pelas 
melhores seleções do plane-
ta que escolheram a Vila para 
treinamento. Está de parabéns 
todos que fazem o esporte no 
Estado, em especial, o gover-
nador Ricardo Coutinho que 
colocou em prática um proje-
to audacioso e inovador para 
o esporte do Estado”, disse. O 
dirigente elogiou também o 

ginásio Ronaldão, que ostenta 
uma beleza diferente e com 
uma boa estrutura para reali-
zar disputas a nível nacional e 
internacional. “É outro equipa-
mento que ficou maravilhoso 
e estruturado com capacida-
de para receber importantes 
competições. Felizmente João 
Pessoa tem locais apropriados 
e quem ganha são os despor-
tistas que poderão prestigiar 
bons espetáculos”, avaliou.

Batalhador e guerreiro 
pelo fortalecimento do espor-
te amador, Antônio Meira, co-
meçou no esporte aos 9 anos, 
no parque aquático do Clube 
Astrea, que funcionava no 
Centro. A opção pela natação 

foi pelo encantamento e as 
amizades que influenciaram 
pelo esporte aquático. “Ad-
mirava as disputas e abracei 
o esporte que vibrei por mui-
tos anos, além do incentivo 
dos amigos”, observou. Para 
Meira os Jogos da Primavera 
foram destaques na época, 
onde conseguiu ser o primei-
ro nadador paraibano que 
fez um tempo de 1 minuto 
nos 100 metros livres, uma 
marca importante na car-
reira como atleta. “Por sinal 
guardo o diploma com muito 
carinho pela vitória fantásti-
ca e uma marca que ficou na 
história do esporte”, disse. 
Após abandonar a piscina por 

motivos profissionais Ǧ teve 
que trabalhar como professor 
de Educação Física - Toinho, 
como é mais conhecido, teve 
a oportunidade de treinar 
uma equipe do Esporte Clube 
Cabo Branco (ECCB). “Graças 
a Deus coloquei vários atletas 
nos pódios de competições 
importantes regionais e na-
cionais. Passei um pouco da 
minha experiência para os 
atletas”, comentou.

Há seis anos administran-
do a Vila Olímpica Parahyba, 
AntØnio Meira, afirmou que 
foi um desafio na vida profis-
sional, além de lidar com di-
rigentes, atletas, treinadores, 
professores de várias moda-

lidades e pessoas de todas as 
classes sociais que frequen-
tam o local. Segundo ele, pro-
jetos importantes estão enca-
minhados como a confecção 
do regimento interno, criação 
da Escola do Esporte, Museu, 
História da �ila, além da im-
plantação dos conteúdos pro-
gramáticos para todas as ativi-
dades da Vila onde acontecem 
avaliações e progressões. “Te-
nho orgulho de fazer parte 
de um grupo de profissionais 
competentes que nos ajuda a 
realizar o melhor pelo espor-
te. Trata-se de uma fábrica 
de criar talentos em todas as 
modalidades para dignificar a 
Paraíba”, observou.

Deputado Ricardo Barbosa pode ser o sucessor do dirigente na Federação
  Com relação ao trabalho 

desenvolvido na Federação dos 
Esportes Aquáticos da Paraí-
ba (FEAP), Meira, destacou a 
união dos dirigentes, ex-atletas 
e todos que colaboraram para 
o fortalecimento da entidade. 
Entre os projetos estão, o Faz 
Esporte do Governo do Estado, 
a Lei do Incentivo ao Esporte 
do Ministério dos Esportes, o 
projeto Natação Cidadã,além 
da colaboração dos parceiros e 

a imprensa.    “Quero agradecer 
o apoio e confiança de todos 
que acreditaram o trabalho 
que fizermos. Uma prova que 
trabalhamos unidos e com dis-
posição de fazer o melhor pelo 
esporte”, frisou. Sobre a saída 
da presidência da FEAP, Toinho, 
esclareceu que pela atualização 
do estatuto da entidade e por 
comandar pela segunda vez, 
terá que encerrar o mandato.

   Segundo ele, o deputado 

estadual Ricardo Barbosa pode 
retornar ao cargo, já que fez 
uma grande administração 
quando esteve na presidência. 
“É um abnegado pelo esporte e 
pode fazer outra grande admi-
nistração pelo esporte aquático 
da Paraíba. Quero entregar 
ao substituto uma federação 
organizada e viável”, comen-
tou. O dirigente avaliou que o 
planejamento para o soergui-
mento dos esportes no Estado 

é aproveitar as Leis de Incentivo 
que existem no país, na busca 
de vender o produto atrativo - 
como por exemplo, o Vôlei de 
Praia e tantos outros - para que 
as parcerias possam colaborar 
com os eventos. “Planejamen-
to, organização, calendário 
eficiente, união e aproveitar as 
leis que existem, podem fazer a 
diferença no fortalecimento dos 
esportes. Torço que os dirigen-
tes possam mudar a filosofia 

de trabalho para que a Paraíba 
desenvolva ainda mais”, frisou.

  O presidente da FEAP ex-
plicou que a melhora do nível 
das equipes e a falta de qualifi-
cação em alguns treinadores e 
atletas são obstáculos que de-
vem acabar. “Podemos mudar a 
situação para o fortalecimento 
do esporte em geral. Temos 
potencial com profissionais e 
atletas que fazem a diferença”, 
observou. 

Antônio Meira 
Leal  diz que a Vila 
Olímpica Parahyba 
fortaleceu bastante o 
esporte na Paraíba

O Projeto Natação Cidadã foi uma das grandes iniciativas na gestão do presidente Antônio Meira Leal A equipe de nado sincronizado da Rússia que treinou no ano passado na piscina da Vila Olímpica Parahyba

Foto: Marcos Russo

Fotos:  CBDA/Divulgação
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Equipes revivem a semifinal da Taça Guanabara e jogo vale mais para o Alvinegro que busca vaga nas semifinais

Flamengo e Vasco se enfrentam 
pela Taça Rio no Mané Garrincha

Flamengo e Vasco fazem 
o clássico hoje, às 18h30, no 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília-DF, pela 4ª rodada 
da Taça Rio. Apesar da par-
tida  fora do Rio de Janeiro 
a expectativa é reunir um 
grande público pela rivali-
dade entre as duas equipes, 
que brigam pelo título da 
competição. O Rubro-Negro 
é o líder isolado do grupo 
B, com 9 pontos, enquanto 
o time da Cruz de Malta é o 
primeiro colocado do Grupo 
C, com 5. As equipes con-
quistaram vitórias na roda-
da anterior, com o Mengão 
goleando o Bangu (3 a 0), e 
o Vascão derrotando o Ma-
dureira (1 a 0).

O time da Gávea segue 
invicto na disputa, com três 
vitórias consecutivas, mos-
trando ser um forte candida-
to a conquista da Taça Rio, es-
tando já classificado para as 
semifinais juntamente com 
o Fluminense vencedor da 
Taça Guanabara. O Flamengo 
segue sem os jogadores Die-
go (meia), Traucco (lateral) 
e Guerreiro (atacante), que 
estão servindo as seleções 
do Brasil e Peru, respecti-
vamente, nas Eliminatórias 
da Copa do Mundo/2018 e 
ainda atuam na rodada da 
próxima terça-feira. O Brasil 
vai enfrentar o Paraguai na 
Arena de Itaquera, enquanto 
o Peru vai atuar também em 
casa diante do Peru. 

O goleiro Alex Muralha 
espera parar o ataque do 

concorrente e deixar o cam-
po com mais três pontos. “Te-
mos que manter a boa fase 
que passa o time e permane-
cer na liderança. Ficaremos 
espertos para não darmos 
espaço para o concorrente”, 
disse o goleiro. Pelo lado do 
Vasco ganhar o clássico é 
fundamental para as preten-
sões do clube na disputa. De 
acordo com o treinador Mil-
ton Mendes o time será mar-
cador, determinado e ousado 
para pressionar o arquirrival 
na saída de bola.

“Não podemos dar es-
paço ao inimigo e precisa-
mos trabalhar e fazer os 
gols. Derrotar o rival dará 
moral aos jogadores para os 
próximos jogos”, avaliou. O 
atacante Luis Fabiano está 
otimista e confiante em ba-
lanças as redes do Flamen-
go. Segundo ele, jogar clás-
sico é mais emocionante, 
principalmente marcar os 
gols da vitória. “Gosto de 
atuar em clássico e ajudar 
na vitória do meu time. Es-
pero aproveitar as chances e 
fazer a festa vascaína”, disse.

Flamengo e 
Vasco jogam 

neste domingo 
pela Taça Rio a 

partir das 18h30 
em Brasília

Gosto de atuar em 
clássico e ajudar na 
vitória do meu time. 
Espero aproveitar as 

chances. Derrotar o rival 
dará moral aos 

jogadores para os 
próximos jogos 

 O Estádio do Mo-
rumbi promete reunir um 
grande público hoje, às 
16h, para São Paulo e Co-
rinthians, pela 11ª rodada 
do Campeonato Paulista. 
As duas equipes lideram 
os grupos, com o Tricolor 
no B, com 16 pontos, en-
quanto o Timão, no A, com 
20. Na rodada do meio de 
semana as equipes em-
pataram e buscam os três 
pontos no clássico. O São 
Paulo ficou no 1 a 1, contra 
o Botafogo-SP, enquanto o 

Alvinegro não saiu do 0 a 
0 diante do RB Brasil-SP. 
Sem vencer a quatro jogos 
o São Paulo pretende aca-
bar com o jejum e conse-
guir mudar a situação.

O treinador Rogério 
Ceni “quebra a cabeça’ para 
arrumar a casa, em espe-
cial a defesa, que vem co-
metendo erros a cada jogo. 
Ele sabe que no clássico os 
detalhes são fundamentais 
para quem precisa do resul-
tado positivo. “Os jogado-
res estão conscientes que 
necessitamos organizar o 
time em alguns setores. Ga-
nhar um clássico é sempre 

importante para mudar o 
clima e o astral dos atletas 
e comissão técnica”, obser-
vou. A atuação do Corin-
thians no empate contra o 
RB Brasil não agradou ao 
treinador Fábio Carille, que 
deve mexer na parte táti-
ca do time. O comandante 
sabe que encarar o São Pau-
lo em qualquer situação é 
perigoso. “Eles virão com 
tudo, mas estamos prepa-
rados para conter o ímpeto 
e vencer o desafio”, frisou. 
O meia Léo Jabá aposta que 
o Timão fará uma melhor 
apresentação e sairá com 
os três pontos. 

São Paulo x Corinthians é a
atração de hoje no Morumbi
Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

São Paulo e Corinthians prometem um jogo de muitas emoções neste domingo  no Estádio do Morumbi

Carioca
15h30 Resende x Boavista
16h Bangu x Botafogo
18h30 Flamengo x Vasco
19h Fluminense x  Macaé 

Baiano 
16h Jacuipense x Bahia de Feira 
 Flamengo x Bahia 
 Juazeirense x Galícia 
18h30 Jacobina x Vitória 

Cearense
16h Horizonte x Ferroviário
18h30 Fortaleza x Tiradentes

Gaúcho
16h Veranópolis x  São Paulo
 Caxias x Passo Fundo 
 Brasil  x Novo Hamburgo 
 São José x  Internacional
 Cruzeiro x Ypiranga

Mineiro
16h Atlético x  URT 
 Mineiro 
 Villa Nova x Tupi TUP

Paranaense 
16h Toledo x  Paraná 
 Cascavel x Prudentópolis 
 J.Malucelli x Londrina
19h30 Coritiba   x  Rio Branco
 Foz do Iguaçu x PSTC

Paulista
16h São Paulo x Corinthians 
18h30 São Bento x Ponte Preta
19h Red Bull x Botafogo

Pernambucano
16h Sport x  Santa Cruz
 Central x Salgueiro
 Náutico x Belo Jardim 

Jogos de hoje 

Fotos: Reprodução
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Na última quarta-feira encerrou-se a 
fase de grupos da Copa do Nordestee com 
isso conhecemos os oito clubes que além da 
classificação, embolsaram mais de 1 milhão 
de reais. Explico. A participação na compe-
tição garante 00 mil reais na primeira fase 
e mais Ͷͷ0 mil aos clubes que avançaram 
para a próxima parte do torneio, as finais, 
formando dois potes com quatro clubes, 
os quais disputarão a partir do dia 2ͻ de 
março, a segunda fase.

No Grupo A classificaramǦse Santa Cruz 
e Campinense, ficando no meio do caminho 
Náutico e Uniclinic. O Bahia foi o único a 
avançar no Grupo B, posto que o Fortale-
za sequer conseguiu fazer uma das três 
melhores campanhas entre os segundos 
colocados, assim como Altos e Moto Club. 

No Grupo C, o Sport e o River passaram sem 
dificuldades, deixando para trás Sampaio 
Corrêa e Juazeirense. 

O Grupo D ficou marcado pela maior 
surpresa, o �tabaiana passou sozinho, 
menosprezando o favoritismo de CRB, ABC 
e CSA. E, por fim, o �itória confirmou sua 
classificação em primeiro do Grupo E, tendo 
o Sergipe superado o América de Natal e o 
atual líder do paraibano, o Botafogo.

No Bloco � do sorteio das quartas de 
final, ficaram os quatro melhores primeiros 
colocados, sendo eles Bahia, Sport, San-
ta Cruz e �itória, os quais enfrentarão os 
doBloco ��,o pior primeiro colocado e os 
três melhores segundos colocados, respec-
tivamente �tabaiana, River, Campinense e 
Sergipe, com a segunda partida sendo reali-

zada na casa do time de melhor campanha.
Na Paraíba, ambos os representantes 

mantiveram a escrita. O Campinense clas-
sificouǦse novamente para a fase final da 
competição, assim como o Botafogo conti-
nua sem conseguir avançar para as quartas 
de final.

Assim, os oito clubes listados que avan-
çaram, dentre eles o Campinense, já embol-
saram mais de 1 milhão de reais relativos a 
cota e premiação. Apenas nesta temporada, 
sem levar em consideração os ganhos pro-
venientes de bilheteria, patrocínios, venda 
de produtos, entre outros, a Raposa garan-
tiu aos seus cofres com cota e premiação do 
Nordestão e da Copa do Brasil, cerca de 1,͵ 
milhão de reais.

Para que tenhamos noção do volume 

financeiro que isso representa, é superior do 
que a maior cota do Campeonato Pernambu-
cano.�ale ressaltar que o campeão do Nor-
deste receberá 2,8ͷ milhões pelo acïmulo 
de êxito nas fases e a vitória na final, quase 
ͷ00 mil reais a mais do que o vencedor da 
edição 201 recebeu (Santa Cruz).

Não são apenas os ganhos desportivos 
e a história de conquistas que deve ser 
levada em consideração na hora de montar 
um elenco com o fito de ganhar campeona-
tos, mas também o jogo de avaliação entre 
custo, risco e ingresso de receita provenien-
te das cotas de participação e premiações, 
além das receitas internas do clube resul-
tantes de bilheteria, venda de camisa e pos-
sível negociação de atletas pela visibilidade 
que estas competições proporcionam.

Nordestão: Só restam oito

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Atacante eleita melhor do mundo cinco vezes pela Fifa encontra finalmente a sua grande realização profissional

Marta está muito feliz na Suécia
Nas entranhas do Malmo 

�drottsplats, o modesto está-
dio com capacidade por  mil 
torcedores usado habitual-
mente pelo Rosengard, o riso 
contagioso da atacante Marta, 
cinco vezes eleita melhor joga-
dora do mundo pela Fifa, que-
bra a conhecida rigidez sueca.

Para a craque, não fal-
tam motivos para sorrir. Bas-
ta um raio de sol para que 
Marta comece a se movimen-
tar aos sons dos ritmos bra-
sileiros produzidos por ela 
própria com as mãos, a boca 
ou um violão que ela carrega.

“Aqui sou muito feliz”, 
revela Marta em entrevista � 
Agência Efe.

Acomodada em uma 
cadeira de couro sintético 
azul e vestindo um casaco do 
clube, Marta reforça, sob as 
arquibancadas de concreto 
e madeira do estádio, que é 
extremamente feliz no país 
que a recebeu com apenas 1 
anos, quando dava os primei-
ros passos no futebol.

“Eu vim em 200Ͷ. Com-
pletei 18 (anos) dias depois 
de chegar aqui. O motivo 
principal para ter vindo fo-
ram as dificuldades que tinha 
no Brasil. �á, eu não podia 
treinar todos os dias, só tinha 
três treinamentos por sema-
na. Recebia uma ajuda peque-
na, que mal dava para sobre-
viver”, relembra a atacante.

“Então, chegou para 
mim a oportunidade de cres-
cer como jogadora em um 
país mais organizado. �ir 
para a Suécia me permitiu 
mostrar meu nível ao mun-
do. Realmente, tomei essa 
decisão pensando no futuro 
que não teria no Brasil”, re-
vela Marta.

Treze anos depois do de-
sembarque na Suécia, Marta 
afirma que a decisão foi muito 
acertada. “A mais acertada de 
todas as que eu tomei até hoje”, 
reforça a artilheira brasileira.

“Além disso, posso dizer 
que me sinto sueca apesar de 
não ser loira, branquinha ou 
ter os olhos claros”, brinca 
Marta. “Me sinto sueca pelo 
fato de viver aqui há tantos 
anos e por tudo o que apren-
di com a gente desse país. 
Sinto que evoluí muito, como 
atleta e como pessoa”, expli-
ca a atacante, que também 
viveu por três curtos perío-
dos nos Estados Unidos.

O semblante feliz muda 
e a voz vacila quando a hoje 
cinco vezes melhor do mun-
do viaja ao passado para se 

reencontrar com a Marta 
menina, que lutava contra a 
discriminação em Dois Ria-
chos, no interior de Alagoas, 
ou com a Marta adolescente, 
que “fugiu” do Brasil em bus-
ca de aceitação.

“Meu começo foi muito 

difícil”, lembra a brasileira, 
emocionada. “Eu percebia que 
jogava melhor que os meninos 
e isso, de certa maneira, gera-
va ódio, discórdia. Os meninos 
não aceitavam, me humilha-
vam, diziam que eu tinha que 
parar de jogar”, completa.

“Digamos que o fute-
bol naquela época era um 
esporte totalmente voltado 
ao mundo masculino. Eu 
sou de uma cidade muito 
pequena e aquilo gerava 
confusão. Todos, incluindo 
meus irmãos, falavam mal 

de mim. Foi muito difícil. Eu 
só queria jogar com eles. Os 
comentários das pessoas me 
deixavam realmente triste, 
mas nunca até o ponto de 
não querer mais jogar fute-
bol”, revela Marta.

Apesar de não ter aban-

donado o objetivo, o sonho 
de se tornar jogadora impli-
cava aceitar que ela enfren-
taria uma luta constante. 
“Percebi os preconceitos e a 
discriminação. Me sinto or-
gulhosa de ter lutado contra 
isso”, ressalta.

Marta, atacante da Seleção Brasileira e bastante premiada, voltou a jogar na Suécia e diz que foi a decisão mais acertada em toda a sua carreira devido a valorização do futebol feminino no país

Foto: Divulgação/CBF



A culpa sempre é do técnico
Ao longo da minha experiência com o fute-

bol, aprendi que um clube quando começa a tro-
car muito de técnicos, durante uma temporada, 
geralmente se dá mal. Esta falta de planejamen-
to e erro de escolha costumam levar a agremia-
ção a pagar um preço muito alto. A cada novo 
treinador, pagamentos de rescisão de contrato, 
demissão de jogadores e contratação de outros, 
indicados pelo novo comandante, afinal, todos 
eles têm seus jogadores de confiança.

Do ponto de vista técnico, os prejuízos 
também são grandes, porque futebol é um 
esporte coletivo. Mudanças de técnicos geram 
mudanças no elenco, e isto leva ao desentro-
samento da equipe, tão necessário nos dias de 
hoje, quando não há mais tantos craques, e o 
futebol coletivo é mais valorizado. Como se não 
bastasse o desentrosamento com a chegada 
de novos jogadores, há também uma nova 
filosofia de trabalho, com novos esquemas 

táticos e tudo mais, que confundi a cabeça dos 
atletas. Tudo isto acontece com as competições 
em andamento. É como trocar um pneu de um 
carro em movimento. Expliquei tudo isso, para 
basear meu argumento de que o Campinense 
pode ter feito uma péssima coisa, ao dispensar, 
esta semana, o técnico Sérgio China. Ele já é o 
segundo demitido pela Raposa, em menos de 
3 meses, o primeiro foi Paulo Foiani. Sérgio 
China conseguiu 62 por cento dos pontos que 
disputou, e tirou o time de uma colocação 
modesta no Campeonato Paraibano, levando-o  
para a segunda colocação. Além disso, conse-
guiu classificar o clube para a segunda fase da 
Copa do Nordeste, o que não é uma tarefa fácil. 
Os motivos para a dispensa de Sérgio China são 
pequenos, diante do que a sua saída pode acar-
retar. Fala-se que o presidente do Campinense, 
�illiams Simões, tinha ficado insatisfeito com 
o treinador, por ter, segundo ele, entrado com 

uma equipe errada contra o Santa Cruz, na 
última quarta-feira, em Recife, pela Copa do 
Nordeste. Aliado a isto, comenta-se na Raposa, 
que ele também não vinha gostando do ren-
dimento da equipe nos jogos do Campeonato 
Paraibano, apesar da excelente colocação.

A diretoria ainda não divulgou o nome do 
próximo técnico, o que só deverá acontecer 
nesta segunda feira. Fala-se muito na volta de 
Oliveira Canindé, aquele que deu o maior título 
do clube, em todos os tempos, a conquista da 
Copa do Nordeste, em 2013. A informação não 
foi confirmada oficialmente.

O que sei é que Oliveira Canindé não vem 
fazendo um grande trabalho no CSA, e tanto 
a torcida, como a diretoria do clube alagoano, 
estão insatisfeitos. É provável que ele deixe o 
CSA, ainda hoje, após o clássico contra o CRB. 
Se sofrer uma derrota, provavelmente será 
demitido. Vamos aguardar para ver.

Botafogo

Desde que o Botafogo começou a apresen-
tar um futebol terrível, causando a fúria de sua 
torcida em relação ao rendimento da equipe, e 
principalmente de alguns jogadores, descon-
fiei que alguma coisa não estava indo bem na 
Maravilha do Contorno. Que o elenco atual é um 
dos piores dos últimos anos, disto não tenho 
dúvida, mas não explica a apatia da equipe 
em determinados jogos.  �olto a afirmar, ou os 
salários estão atrasados, ou tem um grupo de 
jogadores querendo derrubar o técnico Itamar 
Schulle. O desabafo do treinador, após a derrota 
para o América de Natal, pela Copa do Nordeste, 
deixou muito claro isto. Ele deixa nas entreli-
nhas, que está profundamente insatisfeito com 
o rendimento de alguns jogadores, e apela para 
que a diretoria aja o mais rápido possível na 
contratação de reforços, para sair do clube com 
um título de campeão paraibano.
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Outros quatro jogos acontecem pelo Paraibano de 2017 com destaque para o confronto entre Auto Esporte e Sousa 

Botafogo-PB pode ampliar a sua 
liderança hoje diante do Serrano

Após o vexame do Bo-
tafogo na Copa do Nordeste, 
o clube volta hoje a campo, 
para enfrentar o Serrano, 
pela 15ª rodada da fase de 
classificação do Campeona-
to Paraibano. O Belo tem 31 
pontos na liderança contra 
26 do Campinense que está 
em segundo. O jogo está pro-
gramado para às 16 horas, 
no Estádio Almeidão, em 
João Pessoa. O árbitro cen-
tral desta partida será Éder 
Caxias, auxiliado por Oberto 
Santos e Márcio Freire.

Na liderança absoluta do 
campeonato, com 31 pontos, 
e único clube já garantido 
matematicamente na se-
gunda fase da competição, o 
Belo entra em campo com a 
necessidade de dar uma sa-
tisfação a sua torcida, após o 
fracasso na Copa do Nordes-
te. A equipe terá o retorno 
de vários titulares que foram 
poupados do jogo do meio de 
semana contra o América de 
Natal, pela Copa do Nordes-
te. No paraibano, o Botafogo 
vem de uma goleada de 3 a 0 
sobre o Auto Esporte.

Pelo lado do Serrano, o 
técnico Luciano Santos pre-
tende surpreender o Bota-
fogo, com um esquema cau-
teloso, explorando bem os 
espaços deixados pelo  Belo. 
O Serrano está hoje na sexta 
colocação, com 18 pontos, 
colado no G4. 

Auto x Sousa

Depois de duas derrotas 
seguidas, contra Campinense 
por 5 a 3, e Botafogo, por 3 a 
0, o Auto Esporte tenta hoje 
a recuperação no Campeona-
to Paraibano, diante do Sou-
sa. O jogo está programado 
para às 16 horas, no CT Ivan 
Thomaz, em João Pessoa. A 
arbitragem ficará a cargo de 
Pablo Alves, que será auxilia-
do por Kildenn Tadeu e To-
maz Diniz. 

No Auto Esporte, o téc-
nico Severino Maia terá o 
retorno do meia Gil Bala, do 
volante Emerson Bastos, do 
meia Tadeu e  do lateral Sa-
muel. Com 19 pontos e na ter-

ceira posição, o Auto Esporte 
precisa vencer para se man-
ter na zona de classificação, 
ou poderá ser ultrapassado 
pelo Treze, que está em quar-
to e tem o mesmo número de 
pontos, ou por Serrano e Atlé-
tico, que estão ambos, com 18 
pontos, na quinta e sexta po-
sição, respectivamente.

Para o Sousa, o jogo é 
de vida ou morte. A equipe 

está na zona de rebaixamen-
to, com apenas 14 pontos. O 
Dinossauro precisa vencer, 
para fugir da zona de risco. 

Campinense x Inter-PB

Em Campina Grande, o 
Campinense segue na ten-
tativa de chegar ao topo da 
tabela, enfrentando o Inter-
nacional, que luta para não 
ser rebaixado. O jogo será às 

16 horas, no Estádio Amigão, 
com arbitragem de  Clizaldo 
Luis, auxiliado por José Ma-
ria Neto e Sidrac Valério.

A Raposa vive um mo-
mento conturbado. Depois 
de perder no meio de sema-
na para o Santa Cruz, pela 
Copa do Nordeste, a direto-
ria resolveu demitir o técni-
co Sérgio China. Neste jogo 
contra o Internacional, a 

equipe será dirigida pelo in-
terino Dinho. O Campinense 
tem hoje 26 pontos, e está a 
5 do líder Botafogo. A Raposa 
foca numa vitória, e torce por 
um tropeço do rival diante 
do Serrano, para encostar no 
topo. O Internacional, desde 
que perdeu a sua comissão 
técnica e vários jogadores, 
vive momentos difíceis. O 
time estava no G4, e agora 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

luta para não ser rebaixado. 
Esta semana, os coordenado-
res físicos também deixaram 
o clube, que precisa desespe-
radamente pontuar, para não 
ser alcançado pelas equipes 
que estão hoje na zona de re-
baixamento.

Treze x Paraíba

O Treze enfrenta hoje 
o Paraíba, tentando iniciar 
uma série de bons resulta-
dos, acabando de vez com a 
irregularidade da equipe na 
competição. A partida será 
às 16 horas, no Estádio Pre-
sidente Vargas, em Campina 
Grande. A arbitragem desta 
partida será de Renan Rober-
to, auxiliado por Luis Filipe e 
Josiel Ferreira.

O Galo tem hoje 19 pon-
tos, e ocupa a quarta coloca-
ção. O Time vem de um em-
pate com o Campinense, no 
clássico dos maiorais do últi-
mo domingo. O técnico Celso 
Teixeira ainda não venceu, 
desde que assumiu a equipe, 
e ver este jogo como a opor-
tunidade de iniciar uma boa 
sequência no campeonato. O 
Paraíba é o lanterna do cam-
peonato, com apenas 14 pon-
tos. O técnico Neto Maradona 
joga todas as suas fichas ten-
tando evitar o rebaixamento 
da equipe, que parece ser 
inevitável. Esta semana, o 
clube dispensou 6 jogadores. 

Atlético x CSP

Há 6 partidas sem ven-
cer, o Atlético tem hoje a 
oportunidade, diante de sua 
torcida, de retomar a boa 
campanha que fez no início 
da competição, e tentar vol-
tar ao G4. O Trovão Azul en-
frenta o CSP, às 17 horas, no 
Perpetão, em Cajazeiras. O 
árbitro central desse jogo é 
Josemarques Domingos, au-
xiliado por Broney Machado 
e Felipe Messias.

O Atlético tem hoje 18 
pontos, e está na sexta posi-
ção na tabela. O clube vem de 
uma derrota para o Sousa. Já 
o CSP iniciou uma recupera-
ção na competição, vencendo 
o Botafogo, e depois o Inter-
nacional. O Tigre tem hoje 
apenas 14 pontos, e está na 
oitava posição.   

Treze e Campinense têm jogos importantes em Campina Grande neste domingo pelo Campeonato Paraibano em busca da classificação para a fase semifinal

O Botafogo, que perdeu no meio de semana pela Copa do Nordeste, volta suas atenções para o Estadual e entra em campo como favorito diante do Serrano
Foto: PBesportes

Foto: TVTorcedor
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Deu no Jornal
A coluna de hoje destaca a aparência, os modos e os novos 
trejeitos dos comportamentos sexuais em voga. Afinal, o jeito 
de fazer sexo é dinâmico e muda com o tempo. Página  27
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Conta-se que um dirigente 
não gostou da criação de Luzardo 
e indagou: “por que o macaco?” 
Luzardo, com a calma que lhe era 
peculiar, respondeu: “Auto não 
significa automóvel? Então, só 
se conserta o pneu de um carro 
com a ajuda de um macaco”. 
O cartola aceitou a sugestão e 
o macaco Altino foi eternizado 
nas promoções do time. Galego 
da Vila, um corajoso torcedor, 
por muitos anos conduziu um 
macaco-prego para os estádios. 
Era assim que afrontava a torcida 
adversária do Botafogo.

Dirigentes do Auto Esporte 
procuraram o governador José 
Américo de Almeida, em 1955. 
Queriam sanar dívidas do clu-
be, com a ajuda do Governo 
Estadual. Almeida apelou para o 
espírito público que possuía e não 

beneficiou apenas o Auto: man-
dou construir o Estádio Olímpico 
que leva seu nome, localizado 
por trás do Primeiro Grupamento 
de Engenharia, em João Pessoa. 
Assim, entendeu que ajudaria 
a todos os times de futebol que 
então existiam na terrinha. 

Sempre houve  bons sama-
ritanos na história do Auto: Au-
gusto Moreno Maia, então diretor 
da Empresa Telefônica de João 
Pessoa, pagava uns trocados aos 
jogadores que o time arranjava; 
o técnico Dengoso não cobrava 
nada por seu serviço; o coronel-
deputado Sebastião Calixto, dava 
dinheiro e usava sua influência 
para ajudar o time. Dengoso, 
além de técnico, hospedava de 
graça, em sua pensão da Rua da 
Areia, os jogadores que chega-
vam de fora.

O ano de 1959 foi memo-
rável para o Auto Esporte: ele 
emprestou dois jogadores ao 
Santos, que perdeu por 2x0 para 
o Botafogo e empatou com o 
Ferroviário do Recife por 3x3. 
E fez dois grandes amistosos 
interestaduais em João Pessoa: 
no primeiro perdeu por 2x1 
para o América (RJ); no segun-
do acabou derrotado por 4x2, 
pelo também carioca Bangu. 
Numa reabilitação relâmpago 
e inesperada, o time do amor, 
depois, bateu o Bonsucesso por 
3x2. Mas, na Taça Brasil, perdeu 
de 3x0 para o Esporte do Recife. 
Quem desejar saber mais sobre 
o Autinho do Amor, basta com-
parecer à Associação Paraibana 
de Imprensa, às 10 horas da 
manhã, na data já anunciada e 
comprar o livro.

Curiosidades na trajetória alvirrubra

Lançamento está marcado para o dia 7 de setembro, data em que se comemora a fundação do clube pessoense

Auto Esporte lança livro para
comemorar o 81o aniversário

O livro  “Na Saga do Auti-
nho do Amor” ou “As Peripé-
cias do Macaco Altino”, será 
lançado no próximo dia 7 de 
setembro, para comemorar 
o 81º ano de fundação des-
ta organização desportiva 
pessoense, dona de uma das 
torcidas mais fiéis da Paraíba 
e do Brasil. Escrito a quatro 
mãos, com prefácio de Wat-
teau Rodrigues e a participa-
ção de cronistas como Eudes 
Toscano, José Romildo de 
Souza, Marcos Aurélio Velo-
so, Marcos Machado, Pessoa 
Júnior, Ivan Bezerra e José 
Caetano de Oliveira - sob a 
coordenação do historiador 
José Otávio de Arruda Mel-
lo - este será o documento 
que contará ao pé da letra a 
história real do Auto Esporte 
Clube, a paixão de sua torcida 
e a insistência dele em exis-
tir, além de, oportunamente, 
conquistar campeonatos.

Não vamos reportar os 
bastidores burocráticos da 
agremiação. Frisaremos epi-
sódios extras vividos pelo ti-
mão e coisas que, certamen-
te, irão agradar os discípulos 
do Autinho, há oito dezenas 
de anos vivendo momentos 
de altos e baixos, sem en-
tregar a mão à palmatória”. 
Sabe-se que ele nasceu do 
entusiasmo de um punhado 
de taxistas do Ponto de Cem 
Réis, em 7 de setembro de 
1936.  E que a falta de recur-
sos sempre existiu no âmbito 
da sua administração. Mas a 
torcida  sempre foi jeitosa: 
utilizava os bondes de Jagua-
ribe e Cruz das Armas para 
transportá-la ou levava gar-
rafas para os estádios, a fim 
de trocá-las por ingressos. 
Também invadia os grama-
dos para agredir juízes. E os 
jogadores usavam toucas, 
com o propósito de amorte-

cer o impacto dos pitos das 
bolas de futebol quando, em 
jogo, era imprescindível ca-
beceá-las.

Nos anos quarenta sur-
giram, dentro do clube, di-
versos conflitos ideológicos 
e esportivos. Depois, veio a 
interdição de uma pedreira, 
de onde os torcedores reti-
ravam lascas de rocha para 
atirá-las contra os atletas 
que jogavam ruim. E, certa 
vez, um oficial de Justiça foi 
enviado ao estádio para se-
questrar a renda de um jogo 
do Auto Esporte. O homem 
não cumpriu a missão, por-
que a torcida presente e o 
apurado eram insignifican-
tes. Ele aproveitou o ensejo 
para tomar uma cervejinha 
com os torcedores. E saiu 
sem brigas. Querem mais? 
O primeiro jogo “internacio-
nal” do Auto aconteceu em 
João Pessoa, no ano de 1951. 
No verdor dos 15 anos ele 
venceu a tripulação do navio 
argentino Punta Del Loyola, 
ancorado em Cabedelo. O es-
core foi de 5x1.

O nome do Auto Espor-
te Clube tem 16 letras, não 
é? Então, vejam que bela 
coincidência: se somarmos 
o sete do dia em que foi fun-
dado, com o  nove que repre-
senta a sequência do mês de 
setembro no calendário, 
teremos o dezesseis como 
resultado. Na numerologia 
Pitagórica, entre outras coi-
sas isto demonstra a vonta-
de férrea do rei Nimrod, que 
teimou em construir a Torre 
de Babel e não se amedron-
tou quando ela ruiu e seus 
operários passaram a falar 
línguas diferentes. Em miï-
dos, o Auto Esporte Clube já 
enfrentou turbulências vá-
rias, mas saiu ileso de todas. 
Sua marca registrada é a 
teimosia de uma torcida pe-
quena, fiel e orgulhosa, que 
não está nem aí para quem 

falar mal do time (meu ra-
ciocínio está errado?)

Para escrever a história 
do Auto Esporte Zé Otávio 
trabalhou durante sete me-
ses. Ele se muniu dos sub-
sídios que juntou desde os 
anos de 1950 e nos escritos 
de cronistas do quilate de 
Ivan Bezerra, um jornalista 
que não esconde seu amor 
pelo timão, embora também 
seja um de seus maiores crí-
ticos. Com o tempo, o escrete 
do volante foi reunindo ad-
miradores mais dedicados, 
como o chargista Luzardo 
Alves, que em 1973 criou o 
Macaco Altino, mascote que 
imediatamente agradou a 
torcida. Altino é caricatura 
de macaco prego, uma espé-
cie em extinção, que se co-
munica através de assovios 
com o restante do bando, 
emite gritos atordoantes e é 
muito colaborativo com os 
irmãos da espécie, além de 
hábil e perspicaz.

José Caetano (E) e Watteau Rodrigues são dirigentes do Auto Esporte

Equipe do Auto 
que perdeu 

de 3x0 para 
o Flamengo 

em 1978, na 
inauguração dos 

refletores do 
Almeidão, em JP

Jogo do Auto Esporte contra 
o Tabajaras, em Alagoa 

Grande, nos anos 70
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A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio indicando dias de 
energia vital mais baixa e de diminuição de 
ritmo em projetos que envolvam sua vida pro-
fissional e carreira. Um projeto pode precisar 
de revisão para que novos passos sejam dados. 
Se puder, tire alguns dias de descanso. Marte 
continua em Touro tornando você mais asserti-
vo com relação aos seus ganhos e finanças. Um 
acordo pode ser negociado aumentando seus 
lucros. O Sol entra em seu signo e um novo 
ano astral começa. Ele chega unido a Mercúrio 
e Vênus movimentando positivamente sua 
vida social e os romances.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio deixando você 
mais voltado para si mesmo e para seu 
mundo espiritual. O momento pode envolver 
introspecção e interiorização, além da necessi-
dade de rever sua fé e filosofia de vida. Um 
projeto de viagem pode precisar de revisão. 
Marte continua em seu signo trazendo vigor e 
determinação na vida pessoal e profissional. 
O Sol começa sua caminhada anual através 
de Áries inaugurando um novo ano astral. 
Neste período, a necessidade de voltar-se mais 
ao mundo emocional aumenta. Bom para os 
estudos e a prática da meditação.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio deixando você 
mais fechado e interiorizado, mais voltado 
para suas emoções mais profundas. Um 
acordo envolvendo uma parceria ou 
sociedade financeira pode precisar de 
um tempo a mais para ser firmado ou 
assinado. Dê tempo ao tempo e, neste 
período, tente descansar. O período é bom 
para o planejamento de projetos futuros. 
O Sol começa sua caminhada através de 
Áries e inaugura um novo ano astral, que 
movimenta sua vida social e aproxima 
amigos, novos e antigos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio indicando dias 
em distanciamento da vida social. Você vai 
priorizar os amigos mais íntimos, pois pode 
estar mais fechado e introspectivo. Não é 
hora de assinar acordos e/ou negociações 
que envolvam uma sociedade comercial. 
O momento pede uma pausa. Procure 
descansar e refletir. Marte continua em 
Touro movimentando os projetos em equipe, 
especialmente os que envolvem questões 
sociais e/ou humanitárias. O momento pode 
envolver a negociação ou assinatura de um 
novo contrato de trabalho. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio indicando dias de 
energia vital mais baixa e finalização de projetos 
de trabalho. Um processo de seleção para um 
novo emprego pode também chegar à sua fase 
final. O momento pede descanso e diminuição do 
ritmo de trabalho. Respeite seu estado de ânimo. 
Marte continua em Touro movimentando seus 
projetos profissionais e aumentando ainda mais 
sua determinação a vencer obstáculos relacionados 
à sua carreira. O Sol começa sua caminhada 
através de Áries e inaugura um novo ano astral 
movimentando projetos de médio prazo, que 
podem envolver viagens e pessoas estrangeiras.

A semana começa influenciada pela Lua Min-
guante em Capricórnio distanciando você das 
atividades sociais e dos amigos. O momento 
pode envolver a finalização de um projeto 
criativo, ou mesmo um projeto envolvendo 
filhos. Se puder, descanse e relaxe alguns dias, 
pois sua energia vital estará mais baixa. Marte 
continua em Touro movimentando projetos de 
viagens e estudos e tornando sua rotina mais 
voltada para o crescimento espiritual. Um novo 
projeto envolvendo pessoas estrangeiras pode 
surgir. O Sol começa sua caminhada através 
de Áries deixando você mais fechado e voltado 
para seus sentimentos mais profundos. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio deixando você 
mais fechado e caseiro, e com a energia vital 
bastante baixa. O melhor que você tem a fazer, 
é dedicar-se à sua casa e família e ficar mais 
perto dos seus. O momento pode ser ótimo 
também para colocar as leituras em dia. Marte 
continua em Touro tornando você mais sensual 
e voltado para sua intimidade. Aproveite este 
ótimo momento, junto de seu parceiro sexual. 
O momento envolve profundidade e entrega. O 
Sol começa a caminhar através de Áries inau-
gurando um novo ano astral e movimentando 
seus relacionamentos, pessoais e profissionais.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio indicando dias de 
distanciamento de compromissos sociais e dos 
amigos. Você vai preferir um bom livro ou 
filme a qualquer movimento. Você estará mais 
fechado e introspectivo, mais voltado para o seu 
mundo mental e para a aquisição de conheci-
mento. Marte continua em Touro movimentando 
seus relacionamentos, pessoais e profissionais 
e aproximando pessoas interessantes para 
sua vida. O Sol começa sua caminhada anual 
através de Áries movimentando sua rotina, 
especialmente a de trabalho. O momento é 
ótimo para começar um novo projeto.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio indicando dias 
de energia vital mais baixa e necessidade 
de diminuir o ritmo. O período pode en-
volver um distanciamento das obrigações 
de trabalho envolvendo um período de 
maior descanso. Tire alguns dias para 
divertir-se com amigos íntimos. Marte 
continua em Touro e, por esse motivo, você 
deve descansar sempre que for possível, 
pois as exigências de trabalho tendem a 
aumentar já no meio da semana. Cuide 
da saúde, que pode ficar mais frágil, 
especialmente da pressão arterial. 

A semana começa influenciada pela Lua Minguen-
te em seu signo derrubando sua energia vital. O 
momento pede diminuição de ritmo e cuidados 
redobrados com sua saúde. Se puder, faça agora 
um check-up para sua manutenção. Sua energia 
vital começa a melhorar no meio da semana, 
pois Marte continua em Touro trazendo um novo 
movimento em sua vida social, que se torna mais 
intensa. Os amigos se aproximam de você e, 
entre idas e vindas e tanto movimento, uma nova 
paixão pode mexer com seu coração. O Sol começa 
a caminhar através de Áries trazendo um novo 
movimento à sua casa, que pode tornar-se ponto 
de encontros de amigos e parentes mais próximos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio deixando sua 
energia vital bastante baixa e movimentando 
profundamente sua vida emocional. O 
momento pede interiorização e um retiro da 
vida social. Marte continua em Touro e sua 
casa e vida familiar continuam ganhando 
força em sua vida. Um novo movimento pode 
já ser sentido no ambiente doméstico, que 
tem exigido mais de você. O Sol começa sua 
caminhada através de Áries movimentando 
sua vida social e aproximando novos amigos. 
As viagens e os estudos, assim como a possi-
bilidade de novos contratos, são beneficiados.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio indicando dias de 
distanciamento da vida social e dos amigos. 
Você estará mais voltado para os seus e 
para projetos que começa a planejar, mas 
que serão colocados em prática em algumas 
semanas ou meses. Respeite sua necessidade 
de isolamento. Marte continua em Touro 
movimentando acordos e negociações, que 
podem trazer novas oportunidades de contatos 
e alguns projetos de trabalho, que podem ser 
aprovados rapidamente. O Sol começa sua 
caminhada através de Áries movimentando 
positivamente sua vida material e financeira. 

O português liga para a companhia aérea e per-
gunta:
- Quanto tempo leva uma viagem do Brasil para 
Portugal?
- Só um minuto...
Agradece, e desliga.

O ladrão entrou na casa da vovó para roubar um 
creme. Ele usou uma grande pinça para pegar 
o pote de creme. Enquanto corria pra fugir o 
creme escapou da pinça e caiu, fazendo o ladrão 
tropeçar e ser pego pela polícia. Enquanto era 
preso um repórter perguntou:
- O que você tem a dizer?
E ele respondeu:
- O creme não com pinça.

Uma bonita moça no ponto de ônibus viu um 
homem já maduro e sem hesitar foi até ele e disse:
- Te achei muito bonito. Gostei de você.
O homem admirado colocou a mão no ombro da 
moça e disse:
- Minha querida, esse sentimento é temporário. 
Você é muito jovem para se comportar assim. Por 
favor, vá para casa e estude muito para que você 
possa ter uma vida de sucesso.
Em seguida ele colocou um papel na mão da 
moça e disse:
- Escrevi algumas palavras de sabedoria para 
você. Leia antes de dormir.
E a moça foi embora para casa chorando e se 
sentindo humilhada. Antes de dormir ela se lem-
brou de abrir o papel e estava escrito:
“A minha mulher estava atrás de mim. Seja como 
for, este é o meu número. Me ligue a qualquer 
hora.”

Português

Roubo

Ponto de ônibus

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Janela, 2 - cabelo, 3 - cavanhaque, 4 - dobras (tapete), 5 - 
turbante, 6 - cobra, 7 - nota musical, 8 - brinco, 9 - muro.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

COMPORTAMENTO

A língua muda o sexo, ou é o contrário?
Os neologismos na 

língua brasileira estão a 
todo vapor. Até se parecem 
com os escândalos que 
surgem diariamente na 
imprensa, envolvendo 
políticos, empresários, 
banqueiros e até líderes 

religiosos. Os nomes 
das operações da Polícia 
Federal, por exemplo, 
são tão rapidamente 
substituídos que não dá 
nem pra lembrar. Mas o 
que a gente vai discutir 
aqui é outro assunto. Não 

tem nada a ver com polícia. 
Remete-se exclusivamente 
à aparência, aos modos 
e aos novos trejeitos dos 
comportamentos sexuais 
em voga. 

Como sabem, o jeito 
de fazer sexo é dinâmico 

e muda com o tempo. Tem 
gente que toda noite se 
deita com o smartphone. 
Assim, não é de estranhar 
que surjam novas palavras 
para identificar os 
diversos tipos que vão 
surgindo. Tudo o que vocês 

vão ler a seguir é fruto de 
uma pequena pesquisa 
da coluna, via internet. 
Foi preciso, é claro, 
selecionar conceitos e 
recusar algumas definições 
que não pareceram 
apropriadas. Segue aí o 

que selecionei. E adianto 
uma pergunta como se 
fosse enquete: em qual 
(ou quais) desses tipos, 
você, leitor, se enquadra? 
Ao final de cada conceito, 
faço a minha própria 
tradução. 

Resumo da semana

O que eles disseram
Resumo semanal de declarações 

feitas por políticos, escritores, 
jornalistas, juristas e intelectuais. 
São pequenos trechos colhidos 
em jornais, revistas, blogs e 
entrevistas no rádio ou na TV. Na 
semana que passou, o que deu pra 
juntar é o que segue: 

1 - Sobre democracia: 

- É urgente que os democratas 
do mundo todo, de quaisquer 
matizes, façam uma análise 
profunda do que está ocorrendo, 
sob pena de a democracia 
viver de susto em susto, como 
aconteceu na Holanda agora 
e pode se repetir na França. 
Se eu pudesse palpitar, diria o 
que escreveu Béatrice Delvaux, 
editorialista-chefe do belga “Le 
Soir”: “Se se quer lutar contra 
os partidos que alimentam o 
ódio, é preciso partidos que 

alimentem o imaginário e os 
sonhos”. 

(jornalista Clovis Rossi)

2 - Sobre matemática social: 

- “Ao invés de cortar, se 
tiverem vergonha, só tem um 
jeito, é criar emprego. Mas, eles 
provaram que não sabem fazer 
isso. A matemática é simples, 
não é preciso ser grande doutor 
para saber isso: o pobre não é 
problema, é solução. Dê dinheiro 
ao rico que vai para conta bancária, 
se der dinheiro ao pobre vai virar 
consumo, girar a economia”. 

(Lula, em Monteiro)

3 - Sobre ruptura política:

- Como eu vejo o Brasil 
nessa confusão? Ou a crise é uma 
passagem, e por isso a gente há de 
sair dela, ou a crise é o final de um 
processo evolutivo de mudança, 

e tem-se a ruptura para outro 
momento. Eu acho que talvez 
estejamos quase na ruptura de um 
modelo político-institucional em 
que passavam-se coisas que não 
vinham a público e, se viessem, 
dava-se um jeitinho. Agora, não! 
Agora o jeito é aplicar a lei, e 
será aplicada! Há juízes no Brasil 
para aplicar a lei, e ponto. Podem 
acreditar nisso! 

(Ministra Carmen Lúcia)

4 - Sobre o papel do professor: 

- Ensinar é falar de como 
as coisas começam, onde elas 
estão, como funcionam e para 
onde podem ir ou devem seguir. 
É uma escada construída unindo 
diferentes gerações. Nela, 
ninguém está parado, e quem 
está subindo acaba descendo e 
quem começa termina no alto. É 
essa movimentação que constitui 

o ensino, e é nela que se assenta 
a inovação. Neste processo, há 
balizamentos claros. Ninguém 
ensina o que não sabe. Ninguém 
pode desempenhar um papel 
sem um mínimo de sinceridade. 
Não há como mudar sem pensar 
na responsabilidade para com 
o conjunto: o país, a nossa 
contemporaneidade, o mundo em 
que vivemos. 

(Antropólogo Roberto da Matta)

5 – Sobre a Lava Jato

- Um dos problemas dos 
apanhados na Lava Jato é que, 
presos ou soltos, com ou sem 
tornozelo premiado, estão todos 
em dívida para com o Tesouro. 
O dinheiro que têm de devolver 
reflete a fortuna com que se 
locupletaram nos bons tempos, 
quando o drenavam da Petrobras, 
do BNDES e de outros órgãos 

públicos e o passavam pela 
lavanderia, sob as vistas dos então 
donos do país. (Jornalista Ruy 
Castro)

6 – Sobre as mentiras da política:

As mentiras do mundo político 
nunca foram tão constantes, 
tão compulsivas. Um candidato 
se elege dizendo que não irá 
mexer nos direitos trabalhistas 
e empenha-se exclusivamente 
nisso desde a posse. O socialista, 
o “amigo do povo”, impõe as 
mesmas medidas de austeridade 
que criticava no adversário. Este é 
o procedimento básico de todas as 
democracias, sem que precisemos 
colocar em pauta os casos 
extremos de “pós-verdade” na era 
Trump, ou os negaceios grotescos 
de Eduardo Cunha e outros 
envolvidos na Lava Jato. 

(Escritor Marcelo Coelho)

Fique sabendo
1 - O que é Lumbersexual:
Lumbersexual é um termo 

de origem inglesa formado pela 
junção da palavra lumberjack 
(“lenhador”, em português) e 
sexual, cujo significado se refere 
a um estilo de moda masculino 
em que predomina a aparência 
e o comportamento rústico. O 
lumbersexual é caracterizado 
por ter um apelo sexual bastante 
forte, remontando a imagem do 
clássico lenhador norte-ameri-
cano, com calças jeans, camisa 
xadrez, barba por fazer e compri-
da, cabelo despenteado e poucas 
preocupações com sua aparência 
física.

Este modismo é formado por 
um conjunto de homens que são 
considerados rudes, ou seja, que 
preferem um aspecto físico mais 
natural e desleixado, evitando, 
por exemplo, o uso de cremes 
hidratantes, condicionadores, gel 
de cabelo, barba cortada e outras 
coisas do gênero.

TRADUZINDO: em bom 
português, esse “lumbersexual” 
não passa de um sujeito gros-
seiro, braçal do campo e pouco 
afeito aos hábitos de higiene 
pessoal. Por que faz sucesso com 
as mulheres? Vai saber!

2 - O que é Metrossexual:
Metrossexual é uma junção 

das palavras “metropolitano” 
(cidade, metrópole) e “sexual”, 
cujo significado se refere a um 
homem urbano que se preocupa 

em cuidar da aparência.
O metrossexual gosta de se 

vestir bem e de estar na moda. 
Investe em vestuário e acessórios 
sofisticados, frequenta cabe-
leireiros e institutos de beleza, 
cuida da pele, usa cosméticos, 
bons perfumes, faz manicure, 
pedicure, depilação, etc. O termo 
se popularizou no ano de 2002, 
através de um artigo escrito pelo 
jornalista inglês Mark Simpson, 
durante a Copa do Mundo de 
Futebol, quando o jogador David 
Beckham posou para uma revista 
gay no Reino Unido.

Mark Simpson considerou 
Beckham “o maior metrossexual 
da Grã-Bretanha”, pelo seu nar-
cisismo ao dizer que adorava ser 
olhado, tanto por homens como 
mulheres. O comportamento do 
metrossexual pode gerar com-
parações com um homossexual. 
No entanto, o que marca o com-
portamento do metrossexual é o 
seu estilo vaidoso e os cuidados 
excessivos com a imagem, que 
antes eram considerados exclu-
sivos do universo feminino.

TRADUZINDO: metrosse-
xual é um estilo “sensível” que 
a gente identifica a metros de 
distância. E para torná-lo mais 
delicado ainda não falta nem o 
infalível narcisismo. 

3 - O que é Ubersexual:
Ubersexual é um compor-

tamento atribuído ao homem 
moderno e sofisticado, que gosta 

de cuidar da aparência sem ser 
exagerado. “Über” é uma palavra 
alemã que significa “sobre”, “por 
cima”, “além”, que corresponde 
em português às expressões 
“super”, “o máximo”, “tudo de 
bom”. Tal como o metrossexual, 
o ubersexual também tem muitos 
cuidados com a imagem pessoal, 
mas sem ser narcisista ou ego-
cêntrico.

O ubersexual é um homem 
com muito estilo, gosta de moda 
sem se tornar prisioneiro, tem 
preocupações estéticas, mas com 
moderação. O conceito de uber-
sexual é um meio-termo entre os 
padrões masculinos metrossexual 
(extremamente vaidoso) e retros-
sexual (estilo tradicional, à moda 
antiga). Apesar de demonstrar 
sensibilidade e alguma vaidade, 
a sua masculinidade nunca estará 
em causa.

TRADUZINDO: é o que an-
tigamente se chamava de janota 
ou almofadinha. Mais recente-
mente, o tipo ficou conhecido 
como “mauricinho”. 

4 - O que é Tecnossexual:
Tecnossexual é um homem 

fã do mundo tecnológico e que 
demonstra, simultaneamente, 
cuidados com a imagem pessoal, 
adotando um visual moderno, 
bem diferente dos típicos nerds.

A tribo dos tecnossexuais se 
caracteriza por homens com es-
tilo urbano, que estão sempre a 
par das novidades mais recentes 

em equipamentos eletrônicos 
(tablets, PDAs, celulares, etc.) e 
são frequentemente consultados 
quando o assunto é computa-
dores ou outros aparelhos mul-
timídia.

Geralmente possuem alguns 
dos produtos mais cobiçados da 
Apple como iPhone, iPod, iPad e 
computadores Mac, além de vá-
rios aplicativos que facilitam a sua 
vida. Participam ativamente nas 
redes sociais e gastam horas na 
internet pesquisando novidades e 
gerindo a rede de contatos.

Há inclusive quem defenda 
que agora ser “geek” (viciado em 
tecnologia) é cool, que está na 
moda. No entanto, aliada à com-
ponente tecnológica, faz parte do 
padrão tecnossexual o apurado 
senso estético e os cuidados com a 
aparência física, quase se aproxi-
mando do metrossexual (caracte-
rizado como um homem vaidoso, 
que segue tendências de moda e 
faz tratamentos de beleza).

Com base nesse novo con-
ceito, a marca Calvin Klein requi-
sitou a patente do termo e lançou 
em 2007 um perfume, direciona-
do para a geração tecnossexual. 
A embalagem do perfume é feita 
com materiais - plástico branco e 
vidro - que lembram o iPod.

TRADUZINDO: é aquele 
chato que sabe tudo da nova tec-
nologia de comunicação e gosta 
de se exibir demonstrando uma 
série de aplicativos do celular 
que, afinal, não servem pra quase 

nada. Num linguajar mais antigo, 
é o típico modernoso. 

5 - O que é Retrossexual:
O significado de retrossexual 

surge com a junção de “retrô” 
(antigo, que vive no passado) e 
sexual. Caracteriza um homem 
valente e viril, que mantém um 
estilo clássico e atitudes à moda 
antiga, mas rejeita comporta-
mentos grosseiros e machistas.

O termo surge por oposição 
ao comportamento metrossexual. 
O conceito de retrossexual é visto 
como um retorno ao passado 
ao resgatar alguns valores mas-
culinos tradicionais. O homem 
retrossexual tem estilo conserva-
dor e se veste à moda antiga, é 
determinado, perde pouco tempo 
em compras e rejeita posturas 
exclusivamente femininas. Por 
exemplo, nunca depilaria o cor-
po; cinto e relógio são os únicos 
acessórios que usam.

Algumas características que 
definem o retrossexual são: apa-
rência rude, estilo conservador, 
roupas que não são da moda 
(preferem o estilo clássico de 
vestir), pouca preocupação com 
a forma física, paixão pelo time 
de futebol, rejeição de produtos 
de beleza, barba por fazer, etc.

TRADUZINDO: é um cida-
dão comum, a quem muitos dão 
o nome de antiquado. Por que 
botaram esse nome novo nele? 
Deve ser pela performance no 
estilo papai-e-mamãe.

Fotos: Reprodução/Internet



De acordo com reportagem originada 
em Brasília e assinada por Maeli Prado, 
publicada no Caderno Mercado da Folha de 
São Paulo de 24/12 (véspera de Natal); o 
que mais chamou a atenção da jornalista foi 
mais pela quantidade do que pela quali-
dade; ressaltando que desde 2007 não se 
pagava tão pouco pela bebida produzida no 
exterior.

No ano passado até novembro o país 
comprou a maior quantidade de vinhos de 
outros países desde 1989. Por outro lado, 
em valores, a importação somou US$ 259,4 
milhões, o menor desde 2010 e uma queda 
de 55% em relação ao período de janeiro a 
novembro de 2015. Uma das consequências 
desse movimento que com toda certeza 
reflete a recessão que enfrentamos e, no 
caso especialíssimo da Paraíba, uma eleva-
ção extemporânea e incrível que criou ao 
mesmo tempo um imposto pago nas nossas 
fronteiras incidindo também sobre um lucro 
presumido e imaginário de 30% sem qual-

quer conhecimento do Confaz e dos demais 
estados da Federação; que precisam estar 
de acordo conforme manda a lei.

Logicamente em nosso Estado, não se 
publica estudos comparativos sobre esse 
acréscimo de incidência que atinge no caso 
dos vinhos, os produtos nacionais e importa-
dos. Entretanto, contamos com números da 
comercialização da bebida do Rio Grande do 
Sul que concentra a maior parte da produção 
nacional, por exemplo, já recuou de janeiro 
a agosto do ano que findou nada menos que 
15,5% em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2015, conforme pesquisa da União 
Brasileira de Viticultura, sendo conveniente 
lembrar não haver naquele Estado, o Impos-
to de Fronteira Made in Paraíba.

O que está acontecendo é que as impor-
tadoras brasileiras estão buscando lá fora, 
melhor relação entre custo e qualidade que 
possa encontrar, informa o consultor Adão 
Morellatto da International Consulting; que 
antes iam somente atrás de marcas e agora 

fecham acordos com os grandes produtores. 
Ainda é o Sr. Morellatto que analisa ser essa 
situação decorrente em parte da volatili-
dade do câmbio que também teve impacto 
sobre a importação dos produtos de maior 
valor; isto porque o importador precisa ter 
no mínimo certeza do que vai acontecer 
com o câmbio.

Se os dados indicam que o consumidor 
está bebendo um produto menos sofisti-
cado; sabe-se também que os brasileiros 
estão consumindo vinhos de outros países 
mais regularmente. �uem quiser confirmar 
essa situação é suficiente passar a vista nas 
prateleiras e gôndolas dos supermercados 
e atacarejos sendo fácil constatar o predo-
mínio dos vinhos argentinos e chilenos que 
além de estar mais próximos o que reduz 
os fretes do exterior, contam também com 
incentivos fiscais do Mercosul onde todos 
somos subscritores.

Lamentavelmente, nossos jornais locais 
não se preocupam com esse tipo de análise; 

não se falando por aqui que nos últimos anos 
a classe média vem se tornando grande con-
sumidora. São pessoas que viajaram muito 
nos últimos anos e entraram em contato 
com novos produtos, adquirindo gosto por 
vinhos. Os vinhos importado pelo Brasil vem 
principalmente do Chile cuja participação na 
mesa do brasileiro responde por 45,3% de 
toda a bebida que entrou no Brasil no ano 
passado, seguido pela Argentina com 15,9%.

Se a Paraíba em termos de economia 
não fosse tão pequena, com toda certeza al-
gum importador já estaria pensando na ins-
talação de uma Central de Distribuição em 
Pernambuco de onde abasteceria os estados 
que lhes estão ao Norte, onde entrariam 
com �CMS 12Ψ ficando em seu poder com 
os 5% que corresponde à diferença entre o 
imposto nacional e o inter-regional, extensí-
vel também na mesma proporção à evidên-
cia sobre os fretes; sendo desnecessário 
lembrar que 5% de uma receita bruta  pode 
representar uma queda bastante grande.  

Brasileiro há quase duas décadas não comprava tanto vinho importado

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com
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Penne com salmão defumado
IngredIentes

• 500 g de massa penne de grano duro
• 100 g de filp de salmão defumado
• 6uco de um limão-rosa
• 6uco de uma laranMa-lima
• 4 colheres de sopa de cebolinha fina-
mente picada (parte branca)
• 4 colheres de sopa de alho-pory fina-
mente picado (parte branca)
• 1 xtcara de chi de suco de laranMa 
pera
• ô de xtcara de chi de a]eite de oliva 
extravirgem
• 1 pitada de sal marinho
• 2 xtcaras de chi de leite de amrndoas
• 1 colher de sopa de raspas de laranMa

Ingredientes do leite de amêndoas
1 xtcara de chi de amrndoas demolha-
das por 30 minutos em igua fervente
2 xtcaras de chi de igua mineral

IngredIentes

• 160 gramas de farinha de milho
• 100 gramas de ervilha congelada
• 80 gramas de sardinha ou atum 
em conserva
• 50 gramas de a]eitonas verdes
• 2 ovos co]idos e picados
• 80 gramas de palmito
• 1 unidade de cebola
• 1 dente de alho
• 40 ml de a]eite
• 400 ml de caldo de legumes
• 1�3 de maço de salsas
• 1�3 de maço de cebolinha
• õ unidade pimenta dedo de moça
• 20 gramas de extrato de tomate
• 30 ml de leite de coco
• 6al e pimenta do reino a gosto
• ovo de codorna a gosto

PreParo

(m uma panela com a]eite� refogue a cebola e o 
alho atp ficarem levemente dourados. (m segui-
da� acrescente o extrato de tomate e misture bem. 
$crescente a sardinha ou atum� a]eitona picada� 
palmito e a pimenta dedo de moça. 0exa com 
cuidado e em fogo baixo. Por ~ltimo� acrescente 
as ervilhas e o caldo de legumes. 6e necessirio� 
aMuste o sal e pimenta do reino.
$dicione o leite de coco e deixe co]inhar por 5 mi-
nutos. $crescente a farinha de milho aos poucos e 
vi mexendo atp a massa começar a tomar consis-
trncia e nesse momento acrescente os ovos co]idos 
e picados� salsinha e cebolinha. Continue mexen-
do atp a massa começar a desgrudar do fundo da 
panela� desligue o fogo e comece a montagem. 
Pode-se montar o cuscu] em formas de empada ou 
em formas de confeitaria de silicone. 1ão p neces-
sirio untar as formas. Deixe esfriar e desenforme 
na hora de servir. ColoTue uma fatia de ovo de 
codorna co]ido em cima de cada cuscu].

PreParo

Corte o salmão defumado em lascas 
de 2 cm e disponha em uma travessa. 
7empere com o limão-rosa e o suco 
de laranMa pera e reserve. /eve o suco 
de laranMa pera para ferver atp redu]ir 
pela metade. Pro cesse no liTuidificador 
o suco de laranMa redu]ido� o a]eite de 

oliva ex travirgem e o sal marinho. Co]i-
nhe a massa al dente� escorra e reserve. 
(m uma frigideira� coloTue a cebolinha 
e o alho-porry com o a]eite de laranMa 
e doure por apenas 1 minuto. $cres-
cente o leite de amrndoas� as raspas 
de laranMa e a massa co]ida. $ssim Tue 

iniciar a fervura� des ligue a chama ime-
diatamente e divida em 4 pratos. Dispo-
nha igual mente os pedaços de salmão 
defumado sobre a massa e sirva.

Como fazer o leite de amêndoas
(scorra as amrndoas e descarte a 

igua em Tue estiveram de molho. /eve 
as amrndoas no liTuidificador com a 
igua mineral e processe-as atp virar 
um creme grosso. Desligue o liTuidi-
ficador e passe este creme atravps de 
uma peneira fina. Descarte a polpa e 
reserve o leite de amrndoas.

Minicuscuz paulista com ovo de codorna


